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SPORT 
O Estado, do domingo, traz um ar-

tigo do fundo intitulado Xw> ha ac-
cônln. 

Diz que o maroohai Florlano, o:n 
vez do querer entrar om aooõrdo do 
paz tomos fodoraiistas, ostíi tomando 
providoncias para 03 ropollir do modo 
onergico o decisivo. 

Comtudo é do opinião quo o go-
vorno nao dovo desistir da idéa da 
proposta, de um aeeordo com 03 re-
voltosos o aceresconta : 

«Nao. O quo nos pároco ú quo tal 
proposta, noste momento, nao 6 oppor-
tuna, porque propostas do accorilo a 
revolucionários só devem fazol-as go-
vernos incontostavolmonto fortes, o o 
marechal Kloriano 1'cixoto, so para 
alguns, como nós. tom força do sobra 
para osmagar a revolução do Rio 
Orando, paia outros nao a tjm > 

Diz que nao está longo talvoz o 
dia em quo >0 exercito legil toinnrA 
solomno dosforra da glorioso dosistro 
do 1). Podrito» o quo, então, nesso 
dia, o sr. Kloriano pódo e devo pro-
pfir a paz aos federalistas. 

Depois, os debates do Congresso, 
uma noticia do '1'empi, dn Paris, so-
bro os suicídios 110 oxorcito allonito o 
cou.sas do Rio-Grande. 

Nas Iocnos, quo 3.I0 poucas, o no-
tlciarista diz que o réu foi eondem-
nado «4 penrn do 30 annos do prisão 
collular». 

Saiba o sr. notielarista quo pana, 
nosso sentido, tem um n só. 

No mais, telcgrummas. 
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mercado 
:(" paroo—Progrodior—2000 metros 
Prêmios : 1:000$ o 2008. 
Ao signal de partida Judea pulou na 

ponta, seguida de Ibéria e J Inesh im e 
assim correram até ao vencedor. 

Maestriw/ chegou muito manco. 
./«'Mi ganhou facilmente. 

Tempo da corrida, 131 2,'ó segun-
dos. 

Poules : Judéa em 1°, 158200 e em 
2", Io; 100. farinem 2", ÍOÍOOO. 

O Diário Official nao Iraz Leituras 
Úteis. 

E lia tanta g>nt) quo pad(ce do 
insomnia... 

* * 

Nome quo eu venero o aiuo ! 
Nome sonoro o bemdito ! 
Nome da Santa quo chamo, 
Se mo vejo muito alllicto ! 

Nome quo tenho gravado 
No meu coração dorido: 
Nome do meu b"in amado, 
Noine do meu bem perdido! 

Outubro do 92. 

ri.ico.viut i>f. «. hoa vkstvk 1 

•1" pareô-Jock"yClnb—1900 me-
tros— Prêmios: 1:2008 e2408. 

Lnurier sahiu escapado na ponta o 
nella so conservou sempre até ao ven-
cedor. Olá-Mae, um lindo cavallo ala-
zão, sahiu em segundo, o sustentou 
grande lueta cora Blitz e Rcian, ob-
tondo ainda assim um bom terceiro lo-
gar. batendo lílüz por cabeça. 

Kcian fez uma soberba entrada, ob-
tondo esplendido segundo iog.ir a um 
corpo do Lnurier. 

Jiru.cn limitou-se a galopar atraz do 
todos. 

Tempo da corrida, 123 2 ' i j segun-
dos. 

Poules: Lnurier om I», 101900 oom 
2°, I387O0. Jicitin em 2», 27Í8O0. 
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Chegaram mais doze números no 
dia 10 de março. 

Ainda não estão exgottadas as re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Famnff, a ultima opera do Verdi.Con-
tinua a publicação do Filho de Porthos, 
romance do Dumas Pao. 

Estão ,'t venda, ao todo, 38 núme-
ros, que offerocom leitura variadissima 
o muito interessante. 

Essa folha é a mais bem escripta das 
qin so publicam era Lisboa. 

N O Commercio de S. Paula• 

5» porco — Extra— 1030 metros— 
Prêmios : 1:000? e 200$. 

A sabida desto pareô foi a melhor 
do dia. Os animaes sahiram em bolo, 
tomando Iracema a ponta na primeira 
curva, abrindo logo grande rasgo sobro 
os seus competidores, conservando esta 
posição até ao vencedor, com facili-
dade. lied-Ford andou muito tempo 
0111 segundo, sendo batido na rectade 
chegada pela Dolente. Fontaine Hcnry 
foi terceiro, seguido do Uai-Ford o 
Poker. 

Tempo da corrida, 109 segundos. 
Poules : frareiun em I", 038(100 e era 

2". 21?flü0. Dolente om 2», 298201. 

Concodoram-se 30 dias de licença ao 
promotor publico do Pirajtí, bacliarel 
Tit) A. de Toledo Blake, para tratar 
do seus interesses. 

O expresso da Sorocabana, quo ar> 
to-hontem so dirigia para esta capital, 
apanhou na linha, entre os kilomotros 
> e o. Pedro Delflno, ferindo-o no 

craneo. 

O uiaehinista, l.oonclo do tal, logo 
q io avistou um homem na linha, dou 
s gnal para que a desinipedisso, soguu-
Io nos informou um passageiro tino 
vinha no trom. 

Pouco depois, notando um chapéu 
ireso no limpa-trilhos, fez voltar o 
•rom, sendo encontrado Benodic.to atl-
ado na linha, a um raotro dos tri-
bos, muito contundido. 

O ferido foi transportado para a es-
açao desta cidade, onde foi examina-
lo por um doa médicos da policia, 
•mio removido ás 10 horas da noite, 
ni estada gravíssimo, para a Santa 

Casa. 

0" pareô Excelsior—lflr.o metros— 
Prêmios: 8008 e 1008. 

Guaracialta sahiu na ponta, deixan-
do logo passar o Cartel. Leida o liou-
manie corriam atraz. 

Na curva da roctn do chegada Ron 
•nanic. foi passando todos e tomou a 
ponla o assim chegou ao vencedor, so-
íuida de Cartel. Leida o Quaraciaba. 

O resultado deste pareô agradou a 
todos, e como o quo agrada é quo < 
)om, desejamos que sejam felizes e 
.tassein muito bem. 

Tempo da corrida, 112 segundos. 
Pouloí: Rounmnie. em 1", 198300 e 

em 2', 118100. Cartel o;u 13$4oo. 

C o l m e u I ' a u l Í N l a 

Tarde dosagradavel, a do domingo. 
O eclipso, pirraconto, escondeu-se 

atraz de montões dn nuvens, e fez 
com que faltasse A tourada um dos 
seus elomentos do animação—muito 
sol. 

Ainda lhe faltaram mais duis eou-
sas—touros e boa direcçao. 

Com uns bichanos inoffensivos 6 
claro quo os toureiros nao podem des-
envolver asua perícia. 

R In uma confusão durante a cor 
rida, uma desordem que em parto al-
guma seria tolerada, pirquo em toda 
parte onde so lidam touros, existem 
regulamentos tauromachicos e oni toda 
parte a intelligencia sabo fazer-so res-
peitar. 

Aqui, qnem dirige a corrida ó o 
toureiro Reinai, facto irrogularis-
simo esse. 

Dos estroiantes, o espada João Cano, 
el Palio, mostrou entender do offlclo e 
foz boas sortes de muleta. O cavalleiro 
Manoel Rueda pôde roda" para onde 
quizor, comtanto quo nao so metta 
mais a picar touros A portugueza, o que 
nao é cousa tao fácil como so pó;le 
suppftr á primeira vista. 

Um conselho a Bernal: nao continuo 
11 entablar-te tanto, fiorqne, so algum 
liaapparooer algum boi do mais senti-
do, apanha algum tronpno. Outro 
conselho : deixo-se de dosombolar 
aquollo borreguito do chifro quebrado 
qno nao tem grava nenhuma nem de 
nota valor. 

O Morenito é que nao faz dossas eou-
sas, u t e i h , entretant), collooar com 
artn as suas mnderillat, 

OU, i>or Mortnito ! 

« C O I U I E I O D A .tl A M l Ã » 

Chcgnram mais d ize r.nmeios no dia 
10 dn março. 

Ainda nao estão exgottadas as re-
messas anteriores, lia nm numero com 
os principaes motivos da partitura do 
F!H*l»f[, a ultima opera do Verdi. Con-
tidlto & wfcjjçaçao do Filho dc Porthos, 
roranhca )jo PuKMD |'ae. 

Estão h vonda, AO (odo, íl" nuine-
F1», que offerecom leitura vuriídissi-
1"» u muito intoressanto. 

Rgsa fijitia é a mai3 bom escripta 
ias quo se publluam em Lisbôa. 

WO Cummercio de ti, Paulo. 

O programma para a 15" corrida a 
•ealisar-so domingo, 23, Ueuu assim 
jomposto : 

1° parco — lrtoo metros — OOoí— 
íleber, Oavota, Glrondino, Baltlco, 

Ai-ach. 
2° parco— 17oo metros 7008 — 

Vandinha, Jacobino. Guaríiclaba, liou 
manie, Leida, Cartel. 

3» pareô-1650 metros—800$—Zut, 
íracema, Old Mae, Bruxa, Mossina, 
.•'ontaine Henrv. Red Pord. 

4» parco- 20íy< metros—800$—Ibé-
ria, Hertnit, Judéa, Cazulo. 

3' pareô—IlHfu metros —-i :f>0 )* — 
\ziil, Evian, Laurier, 

d" pareô—luO» metros — «005— 
íieoletto, I/inl I.Ik", Pavan-, Far-

ruho. 

Nos termos do art. 142, § J.o ,j0-
regulamento de 30 do dezetubró de 
1892, foram concedidos 4 » dias de li-
cença, era prorogaçao, ú professora da 
ria 2.1 de Março, desta capital, d 
Prancisca Eugenia Mendonça, 
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Sao convidados os «rs. accionistasa 
•ounirera so em assombléa geral ex-
raordinaria, sabbado, 22 do corrente, 
» i meio-dia, na rna do 8. Bento, 23, 
1 ibrado, para o (Im do se tratar da 
Ksumptos referentes ú liquidaçãi da 
' lix a, convindo quecompareça m tjdoi 

os accionistafi. 
S. Paulo, 17 do abril de 1H93. 

Pela coramis ;lo liqnid latcj 

3-1 alt. Pr. F. Caaa he rn 

Clu1> < '0 1 « > . i a i - . i » . i . l v r o t 

11, RUA DO ROSÁRIO, 14 

VSSKMIII.KA OEI1AI. r.XTRAORDTNARIA, SE-
OI NOA i: ULTIMA CONVOCAÇÃO. 

Nao tendo omparecilo numero suf-
lc i int id i srs. socios quites para po-
ler fuuccionar Irintcni (10i aassembléa 
{or.il extraordinária, do novo os con 
/id> a e>myirecerem A que terá lo-
rar quarta-feira, 1» do corrento, á i 
7 I 1 horas do nouto, para os fl a J t 
indicados, 

S. Paulo, 17 do abril de 1193. 

O Prosideute-Interioo,! 

Arthur de Co» 10 e Mello. 

HIPPODROMO SANTISTA 

Eis a resenha das corridan de do-
Tiingn, que, eoino as outras, estiveram 
muito concorridas: 

1" parco—(jrumete. M. ra', C; c jae, 
.'InuHehé, Nero e Sultão. 

X" logar, Grumete ; 2", Nero. 
21 parco Chrysalida, Historieta, 

íJlaeh e Clanflehé. 
1» logar. Historieta, e 2', Blac'i. 
Io pareô—lvonn', Hercules, Eibe e 

Tnlisman. 

i" lugar, Hercules, e 2», Talisman. 
4' pareô — Cacique, Jóia, Onarft, 

Simplctjn, Esmeralda o ClauHché. 
l-> logar, Onir.i o 2", Rimploton. 
O !>° pareô nao se realisoti o o 3» 

foi annnllado. 

O sr, Jj.^iqim Mirolra Ooolljo, por 
docreto do 11 do corrente, foi nomea-
do o(H.'.ial do hypothecas e seus anno-
xos, da comarca de Piracicaba, 

Para o cargo do promotor publico 
da comaroa do Iguapo foi nomeado o 
bacharel Carlos Vieira Poreira. 

Foi declarado som olftito o decreto 
do 17 do maroo, qno nomoia o baclia-
rel José H.iptista do Lima para o car-
go do promotor pnblioo do Iguape, 
sendo nomeado para egual cargo, ua 
Villa-Bella. 

secretaria do Interior enviou k 
„ Municipal de Itapctluingi o 
'.»» do dr. Francisco do Paula c 
»"•» Contlnho, allm de lhe ser 011-
«. depois de ass ignado e m pro-

1 <ia mesma. 

LiDdolpho Solano Pereira, professor 
publico da cadeira do Corrego-Fundo, 
municipio de Caxa-Branca, solicitou 
Hi dia» de licença, para tratar da sua 
saúde. Obteve 30 dias. 
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L)o oi dom da diroctoria da Compa-
:ihia convido 03 srs. accionistas paia 
ü reunião da assombléa gorai ordina-
ria, quo terá logar no dia 14 do maio 
proxinio futuro, ao moio dia, 110 es-
criptorio contrai da Companhia. 

lista rouniilo tem por Uni a apre-
sentado do relatório, balanço o docu-
mentos roferontes ao nnno lindo do 
1892, o eleição do conselho Usual. 

lio conformidade com o artigo 147 
do Doe. 11. 4:14 du 4 do julho do 1821, 
e art. :i;l dos estatutos da Companhia, 
tleani á disposiçílo dos souhoros accio-
nistas aí copias do balanço, lista no-
minal dos accionistas c relação das 
transferencias durante o anuo. 

Ficam suspensas as transferencias 
do acções alé o dia da mencionada 
reunião. 

Kscriptorio Central da Companhia, 
Campinas, 14 do abril do 1803. 

O secretario, 
Antonio Alipio Franco 

1 0 - 1 
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Sociedade Mutua do seguros sobre a 
Vida(Tho Kquitablo Ufe Assuranco So-
cietj of tiioCnited States) tomasatisfac-
çiloda annunclar ao publico quo acaba 
de contlar a sua tllial no Brazil á di-
roeçao o administração de uma dire-
ctoria local, com poderos bastantes, a 
qual so conipóc dos seguintes cavalhei-
ros : 

Uaríto de Saiupalo Viauuu, director-
pro8idento : dr. J. M. LottSoda Cunha, 
director-consuilor : dr. J . A. do Azo-
vodo Macedo, diroctor-medico, auxi-
liados por Carlos Pereira Leal, secre-
tario: W. I*. Massio, contador. 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida ao socretario, caixa do correio 1H8. 

Kscriptorio, rua ila Alfandega 11. 1, 
esquina da do Primeiro de Março. 
—Por procuração, The Equitable Life 
Assoronco Soeiety of tlie United Sta-
tes, V. T. Watsoii, superintendente ge-
ral do llliaen. 

Rio do Janeiro. 8 de abril de 181)3. 
Kscriptorio da agencia geral 110 lista-

do do 8. Paulo, 18, rua do S. Bonto, 

O C O M M E R C I O D E S . P A U I . O 

sobrado). :l—3 

O p l i m i i F a z é n d a o 
o u t r n o 

Por modico preço vondo-se unia poi 
quena, mas esplendida fazenda' do 
café, situada no município do Bio-
Claro, oosto do S. Paulo, abrangendo 
a área do 300 alqueires de terras su-
periores o altas, tendo já 50.0(10 pós 
do café plantados, dos quaes 20.000 de 
(i annos o 30.000 de 2 a 4 annos. bom 
pa-sto, nova casa|de morada em boni-
ta posição o magnitlca vista, casas do 
colonos bem construídas o novas. Está 
colonisada. O excedente dn lavoura 
já aberta está ainda em mattas, abun-
dantes em madeiras de lei. Dista :S lé-
guas da cidade do Kio-Claro o apenas 
2 kiiomctros da estação da estrada do 
torro. Tem planta de modiçfio. O moti-
vo da venda ó ter o proprietário dc | 
retirar-se para a Europa. 

Para tratar com o dr. Jofio Pentea-
do, 0111 seu cscriptorio do advocacia, 11a 
capital, á lua Direita, 10 A. 

— No mesmo escriptorio accoitam-se 
y. opostas para a compra do duas ou-
tras fazendas, no município do Arata-
quara, oosto deste Estado, uma nova e 
outra bom montada; bom como para a 
transferencia, por partes, do excellen-
tes torras roxas no Paraná o limitro-
phes do Estado (le S. Paulo, em zona 
já experimentada para a cultura do 
café, com titulo do mediçflo e planta. 
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forma dos estatutos, aos accionistas ro-
tardatarlos, para completarem as cha-
madas feitas no valor do 60 " .> sobre a 
importância das suas acçõc* primitivas. 

LIQUIDAÇÕES 

A diroctoria, conhecendo quo a situa-
ção da companhia era bastante ombara-
çosa, o convencida do gravíssimo erro 
em tempo eonimettldo com a ncquisiçilo 
das duas sccções— Commeiviul e Serra-
ria de Conchas, cujos resultados se mos-
traram contlnuamento negativos, sondo 
quo desta ultima havia ainda duas lettras 
a pagar do valor de 30:000í000 cada 
unia, resolveu 0111 suas sessões plenas 
renlisadns, em 8. Phulo, a 11 e 21 do 
maio, o auctorlsada pelas disposições do 
art. 8" dos estatutos, propor a venda da 
Serraria de Conchas ao sou antigo pro-
prietário, o sr. Francisco José Spoers, 
pela quantia do 18ú:00'J$000.sendo o pa 
gameiTto cflootuado com as duas lettras 
do 50:000$000 cada uma, acceitas pela 
companhia ao mesmo senhor pela com-
pra que lhe havia feito em tempo, o mais 
30:000^000 quo o mesmo sr. Speei-s se 
compromottou a pagar no pmzo do cinco 
annos com as próprias madeiras quo ex-
portasse para S. Paulo, no preço do mer-
cado na occaslHo do pagamento. Acceita 
a referida proposta, foi a respectiva os-
criptura asslgnada 110 dia 27 do mesmo 
mez em notas do tabelUAo Antonio Ar-
chanjo Dias Baptistn, 11a capital do lis-
tado do S. Paulo. 

A sccçáo Cominorcial, quo se compu-
nha do deposito do inoveis da rua Jo sé 
Bonifácio, eiu S. Paulo, foi liquidada por 
venda total dos referidos moveis em 
hasta pulillca. 

Pela demonstração da couta do lucros 
o perdas relativa ao I" semestre, veieis 
que o prejuízo total das duas sccções é 
de 127:3348085, alli discriminado pela, 
seguinte fôrma: 

LI()l'IDAÇÍO DA «SEIUt.vniA I)E CONCHAS -
Perda 11a reversão da pro-

priedade . . . . 50:000í000 
Perda 110 custeio das c.ii-

virns 8:09D$C0O 
Perda dos moveis alli 

existentos . . . . 09Í320 
Perda 11a exploração do 

madeiras . . . . 4:0798370 
Perda das bomfeitorias . 17:8918905 

• Cisa e escriptura . 2:1098800 

M e d i c o 

O DR. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido dos seus incommodos, previnc 
aos sous clientes c amigos achar-se do 
novo ás ordens, 110 exercido da sua 
profissão. 10—9 

Co i i i p u i i l i i . - i I*:HI1ÍMI:I C o r 
t u m e e F n i i r i c n ç ã o «Io 
C a l c a d o . 

ASSF.MRI.É.V UF.lIAl. ORDINARIA 

Náo podendo se roaiisar. por motivo 
do força maior, no dia 17 (1o corronto, 
a assombléa geral ordinaria convocada 
para essa data. rogo aossrs. aceionis-
tasdestaCompanliia doso reunirem para 
os tins j(l anntinciados, no dia 22 do 
corrente, a 1 hora da tardo, 110 escri-
ptorio da Companhia, á rua do Coni-
ínercio 11. 20. 

Os srs. accionistas são convidados a 
reunirem-se em seguida em assembléia 
extraordinária, para tomarem conheci-
mento do unia proposta quo ser-lhes-á 
presonto nessa occasiflo e deliberarem 
a sou respoito. 

8. Paulo, 15 do abril do 1MH. 
O vice-presidente 

7—2 JOSÉ ANTONIO COEUIO. 

4 > > i i i | » i n l i i : i V i l i n - M i i v -
r i n k 

ASSEMBI.ÉA Í1EKAL EXTRAORDINARIA 

Nio tendo produzido os desejados 
effeitos as resoluções tomadas 11a as-
sombléa gorai extraordinária do 25 do 
fevoroiro ultimo, de novo convoco os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
Mayrink a reunirem-se em assombléa 
geral extraordinária, 110 dia 1.° de 
maio proxinio, a unia hora da (arde, 110 
saião do Banco d.» Credito Real de S. 
Paulo, rui Direita 11. 15, para o tini do 
deliberarem sobre a continuação ou li-
quidação da Companhia, procedendo, 
no primeiro caso, a reforma dos estatu-
tos o a eleição do nova diroctoria o do 
conselho fiscal o, rto seguido, a no-
meação do Uquidantes, o >nferlndo-lhos 
Xis necessários poderes. 

S. Paulo, 15 do abril do 1893. 
Josf: DUARTE R 'DIIIQUF. . 

10—2 Presidente da Conipan iia. 

C o m p u n i i i a l l H n A l t o -
M c n r i n t 

11ELAT0RI0 QUE SERÁ APRESENTADO Á AS-

SF.MBLÉA OERAI. DOS ACCIONISTAS, CO.V 
VOCADA PAltA 20 DE ABRIL DE 1893. 

Srs. accionistas 

Cabe-mo a honra, otn nome da dirocto-
ria, conforme determina o art. 11 dos 
nossos estatutos, de apresentar-vos i» J'o-
latorlo e contas do atino findo, procedi-
dos do parecer dos dignos membros d 

ronselho fiscal. 

'MUDANÇA DA SÉDE n.i COMPANHIA 
Pela reforma dos estatutos, approva-

da em assombléa geral extraordinária 
realisada em S. Paulo, a 15 de dezembro 
de 1891, se verificou a necessidade de 
que a séde da companhia passasse para 
esta capital, o assim so effectnou. 

ItEDÜCÇ.ÍO DO CAPITAt. E NUMERO DE 

ACÇÕES 

A mesma assombléa geral extraordi-
nária de 15 de dezembro de 1891 resol-
veu que o capital social ficasse, como fi-
cou, reduzido a 2.600:000800o, repre-
sentado por 13.000 aoçõos do valor no-
minal de 2008000 cada unia, o que fosso 
concedido o prazo de Oo dias, contados 

lia data da npprovaçay da referida 

82:3098455 
LIQUIDAÇÃO UASECÇÃO «COMMKRCIAL» 

Perda total do valor da 
posse da casa. por falta 
absoluta do contrneto. 30:744*000 

Prejuízo nos moveis vou 
(lidos 11:0178780 

C . de dospozas goraos . 2:0028850 

15:0248030 

Se bem que esse prejuízo so eleve a 
nina vorba avultada, a diroctoria não po-
deria razoavelmente proceder por outra 
fôrma, som ir de encontro no futuro da 
omproza, sérinmente ameaçado de ruína 
certa o infallivel pela absoluta impossi-
bilidade de podor solver os compromis-
sos contrahidos, cm consequencia da 
compra da Serraria dc t1onchas, accres-
cendo ainda quo a diroctoria chegou á 
conclusão categórica de quo os rcsulta-

| dos provenientes destas duas sccções 
| eram sempre na razão inversa do quo so 
tinha calculado. 

Assim, resultou desta transacçílo, não 
só a isenção do encargos dos quaes a 
omproza por fôrma alguma podia quitar-
se, como também o pagamento de todas 
as suas dividas, achamlo-so boje livre o 
desembaraçada do compromissos força-
dos, vivendo única e exclusivamente dos 
seus recursos próprios. 

A impossibilidade do fazer transpor-
tar para S. Paulo as diversas madeiras 
existentes em Santos, o a conveniência 
de, a todo o transe, acabar com a enor-
me (lespeza que alii so fazia com esse 
deposito, snggeriram á diroctoria a ven-
da das referidas madeiras ao sr. Fran-
cisco Alvares da Costa, (pie as adquiriu. 
Aconteceu, porém, que, tendo sido ter-
minada a entrega das referidas madeiras 
abi existentes, dou-se pela faltado 34.709 
pés do pinho do Kign, pertencentes ao 
carregamento do navio Suga, o pela de 
74.870 pés de pinho sueco, do carrega-
mento do navio tícliail, representando 
esta ultima a dilToronça equivalente a | 
1 3 (1o carregamento total deste navio!! L 

Com referencia á primeira falta, foi a 
importancia de 8:3308100 debitada aos 
srs. Pinto Couto & Comp., daquolla praça. I 
segundo as bases certas em que a dire-1 
ctoria so firmou para assim proceder, as j 
quuos constam da eorrospondonoin tro-1 

cada c das respectivas contas correu-, 
tos. 

A falta do 74.87o pés do pinho sueco.! 
encontrada no carregamento do navio! 
Geliail, na importancia de 2I:802S0lo.; 
entendeu a (liroctorin, mi impossibilida-
de do roclamal-a da Companhia Interna-1 
cional (1o Santos, visto achar-se essa cm- j 
preza em liquidação forçada, debitar a 
cada um (los antigos diroctoros da secção ; 
doS- Punir» riiinilnimu I..,./. O. ...II... 

foram cedidos gratuitamente, até hoje, 
solo lotos de terrenos, havendo pedi-
dos para mais cinco, o cujas construo-
çO(s já forjrn começadas. 

Obtida a conducção a quo j á so fez 
roforoncln, será faciUima a venda do 
uma parto desses terronos, cujo capitai 
ompivgado om novas odlHoaçõos irá 
valorisando cnnsocutivãmente o ter-
reno restante, o por couscquoncia o ca-
pital alli empregado. 

REFOItMA DE F.STATUTOS 

Eliminação <la directoria de S. Paulo 
Tendo a diroctoria de S. Paulo dado a 

demissão collectiva do sous cargos, foi 
convocada uma assombléa geral oxtraor 
dinariapara lOdo julho, uaqual foi ap 
provada ainda uma nova reforma do 
estatutos, eliminando a diroctoria do 
S. Paulo o collocanilo alli um snb-go-
rento da escolha da diroctorin, escolha 
esta quo rocahin no sr. Antonio Viotor 
do Azevedo, a cuja honorabilldado, 
dedicação o esforços reconhece dovora 
diroctoria os mais asslgnalados servi-
ços, nas diversas reformas efTectuadas. 

Convém notar aqui quo os srs. di-
roctoros dasoeçao do S. Paulo, no re-
signarem os seus cargos, rotiraram-so 
deixando tildo em completo abandono, 
quando é corto quo, cspoeialmento o 
sr. vice-presidente o diiiictor-teolinico, 
tinha sob sua guarda o inteiro respon-
sabilidade todos os nogorios da om-
proza naqnoliu soeção, além das mor-
cadorias o outros valores do não pe-
quena monta, incluindo as madeiras, a 
cuja falta já so foz referencia. 

NOTIFICAÇÃO DE ACçflES 

Baldados todos os meios emprega-
dos pela diroctoria em compeliu' os 
srs. accionistas rotardatarios íi roali-
saçáo das suas chamadas do capital, 
viu soella, bem a contra gosto, coagiua 
a lançar mão do recurso da loi, e assim 
é quo, por despacho do cxm. sr. i'r. 

Caenno Pinto do Miranda Monteno-
gro, integro juiz da eamarn commer-
c.ial desta capital, foram notificados os 
accionistas constantes do ultimo annoxo 
cujos editnos tinham sido publicados na 
iiupronsa desta capital o na da capitai 
do Estado de 8. Paulo, desdo 20 do 
Sotombro a 24 doNovombro ; o havendo 
decorrido o prazo coneodldo para om 
bargns, já o referido juiz deu o sou 
despacho no sentido du sorom essas ac-
çõos vendidas om leilão publico por 
conta o risco du sous donos, 

Eis, srs. accionistas, o quo á dirocto-
ria cumpro informar-vos com reforon-
eia ao movimunto da Companhia Villa 
Alto-Mcarim, no tempo decorrido do 1.» 
Jo janeiro a 31 do dezembro do 1892, 
prumptidcando-soolla ainda a mlnlstnir-
vos todas as informações quo onten-
dordes pedir. 

Rio dejnnolro, 31 de dezembro do 
1892. 

Joaquim de Almeida, 
Diroctor-geronto. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Examinando, como nos cumpria, a 

esc-ripturação o documentos concornon-
tes aos balanços do 30 do junho o 31 
du dezembro do auno lindo, nada lhes 
tomos a oppôr, por tudo havoriuos on 
contrado om boa e perfeita ordem.. 

Cumpre-nos accioscentar quo nos 
merece todos os elogios o applausos 
a diroeção cautelosa o criteriosa quo 
a nova administração está imprimindo 
aos negocios da Companhia, cujos in-
teresses com ella tudo tom a lucrar. 

Terminamos opinando pola npprova-
ção das contas apresentadas. 

líio dc Janeiro, i l do março de 
1893. 

PELO IIANCO I)E CREDITO REAL DO BHAZIL 

Ilonorio Ribeiro, 
Prosldento. 

J. J. Antunes Braga. 

DOS 

ESTADOS UNIDOS 
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 

THE EQUITABLE LIFE ASSURANCE SOEIETY OF THE UNITED STATES 
D0LLAI13 AO CAMIIIO ACTUAL 

lí:il;ui:;o geral e :n :tl d o de zembro de I8'.)2 

ACCIONISTAS . Notificados 
dobito (Annoxo n. (1): 

A C T I V O 

por entradas om 

Do 2.» o 3." sobro 1.390 noções 
Do 3.» sobro 995 acções 

Aoçõos em caução 
Installação 
Soeção industrial—Annoxo n. 1 
Secção construetora—Annoxo n. 2 
Soeção commerclal—Saldo do devedores 

CUSTEIO DA SECÇÃO INDUSTRIAL: 

Prejuízo no somostro anterior 
i.ucro no somostro prosento—Annoxo 

Mobília 
l.ettrns a receber 
Contas correntes 
Caixa 

I.ucnos E PERDAS : 

Saldo do somostro anterior 
Saldo do somestro prosento 

111:200*000 
30:8008000 151:0008000 

100:0008000 
24:7358450 

894:0588051 
1.480:1758237 

0:1278900 

n. 3. 
50:4128785 
30:7988814 25:0138971 

1:0948000 
21:0008000 
37:3418000 
15:0528800 

Activo Io de janeiro de 1893 153.080:052,01 
Excedente » » » » 31.189:815,49 

A iQUITATIVl C superior A Iodas ÜS su.is COIS^NEROS cx stcnlos no mnuilo cm : 
M a g n i t u d e ; $850. Í>G3:245,Ó0 

O p e r a ç õ e s n o v a s ; $200.41)0 :310 
S o l i d e z e v i g o r f i n a n c e i r o ; 

E c o n o m i a ; 
L u c r o s p a r a os s e g u r a d o s ; 

R e c e i t a e m 1 8 9 3 ; $ 4 0 . 2 8 0 . 2 3 7 , 4 9 

P r o i n p t r d f i o n a l i q u i i l a ç ã o d e s i n i s t r o s 
A s u c cu r s a l d a E Q U I T A T I V A no B r a z i l t e m a f a c u l d a d e de 

RESOLVEU E SATISFAZER 
s i n i s t r o s no B r a z i l sem consulta p rév ia á casa m a t r i z e m N e w - Y o r k 

EMiTTE APÓLICES EM OURO OU EM PAPEL-MQEOA NACIONAL 

6 1 2 , 2 4 0 : 2 0 8 ^ 0 8 4 
1 2 4 , 7 5 9 : 2 6 1 ^ 0 0 0 

$ 1 5 3 . 0 0 0 : 0 5 2 , 0 1 

| $31 . 189 . 815 , 49 

H' praxe tia Sociedade de Seguros dc Vida 

A E q n i t a t i v a dos E s t a d o s - U n i d o s 
K S S f S S ^ - a ires do apólices. 

152:202*858 
32:02041910 

CAPITAI, 

Tutal 

I M S S J V r t 

13.000 íî íics, sondo: 

184:8S98708 

2.947:6898437 

Ronlisndas, 10.015 
Notificadas, 2.385 (Annoxo n. Vj.'! 

Fundo do rosorva 
Lucros suspensos 
Caução da Diroctoria. 
Contas correntes 
Dividendos a pagar ; 

das a roaiisar 
sa ldo r e l a t i v o As en t ra-

Total.. 

2.123:0008000 
477:0008000 2.000:0008000 

23:8818143 
2:098*074 

100:0008000 
lül:Q57$400 

30:0528220 

2.947:0838437 

S . K . o u O . 
Rio de Janeiro. 3t do dezembro do 1892. 

Barão dciInnte-Cnnlc'o 
Presidente interino Sitnão du Motta 

Contador 

I . C C I t O H E I M C I t l t A M 

Saldo du somostro antorior 
DKPOSITO DE MADEIRAS: líxtmvio do madeiras 

em Santos 
HONORAIUOS E ORDENADOS : A'Diroctoria e pes-

soal 

DESIT./.AS DIVKUSAS : Impressos, antiunoios O pu-
b l icações do uotifli-aialo, v i agens , expedien-

te, c te 

JUROS : Saldo 

li)2:20288f<8 

4:3208(100 

18:1508000 

5:88.3*440 
4:272*070 32:020*910 

líio do ,I;in 'iro. 
Total 

II do dezembro de 1892.- Simãoda 
184:889*708 

Moita.—Contador. 

l ! : i lanço peral e m 30 de j u n h o de 189á 

As apólices «Tontina-liberrima« i|nea Equilativa está cmillindo 
Ias, simples e concisas do que as de nenhuma outra Companhia. 

Escriptorio da succursal no Brazil, rua da Alfandega. 1, Rio do Janeiro 

D i r e c t o r i a 
I l n r s i o i l e N i u n p i i i o V i t i i i u » , d i r e c l o r - p r e s l d c n l e ; <li*. . 1 . M . l . « i l f l o i l n C u n l i n , «II-

• • o e l o r - c u i i x i i l I o r ; <li*. . 1 . A . ( l e A / c v e d o M u c c d » , < l i r o c t < » i * - i n o< l l e o , i i u x i l i n d o s p o r 
ION I »o i-o l r«« L e a l , H s c r e l n r l o ; i V . I » . X l n i e t i e , c o u l s i d o i * . 

Agencia geral no Estado d.s S, Paulo, rua d e S . Eento, 1.8 

íelir A. Lassalle 

aclualmentc, são mais perfei-

Alt.Vi-in 

Inspeclor 

WilHam Brice 
Agen te geral 

A N N U N C I O S Í A vasto 

Leilão 
Grande surpreza 
H e H u p e r i o r IIIIIVCÍN «IO 

j a e n r n u i l n , »• JI i z D E 
n o g i i e i r u , v i n l m l t e o e 
e r u l i l e , |>o i *ee l l t t i i »H , 
e r j H t a o H , t e r r n c o l l n , 
I t r o n z e , I m c a r i i l , pii>-
I I i» o t c . 

so 
• próprio para grande deposito. 
Municipal, 27. -j, 

armazém, 
l.ar-

2 0 - 0 

g X T K H H I A T O . Aluga-se um 
salão com mais de 50 metros por 

12. Largo Xunicipal, 27. 20—ii 

p . V í t . * . I f t l ' : iM».ot I ' l '4k , alu-
ga-se um armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel e lar-
go Municipal. 20—t; 

DE ALBUQUERQUE 
i 

do S. Paulo, os srs. Domingos José Coelho 
da Silva o Albino Soares Bairllo, a im-
portancia relativa, até quo ollos expli-
quem a razão do semelhante falta pro-
vada pola factura, quo pagaram do uma 
mercadoria, que n.1o existia: salvando, 

entretanto, a directoria qualquer outra í Lucros o perdas -Annoxo A 
resolução quo ontendordes dovor tomar 1 Secefto industrial—Annoxo R 
obro este assumpto. 

Accionistas : 2.° o 3." entrada.. 
Aoçõos om caução 
Instai laçito 
Contas correntes 
Mobilia 
Lettras a receber 
Caixa.. 

PROPRIEDADE DA COMPANHIA 

Estão hoje reduzidos os bens da Com-
panhia Villa Alto-Mcnrlm á serraria 
Santo Antonio, sita no largo do Ria-
cliuolo n. 14, o aos terrenos da villa, 
no bairro do Caguassil. 

Pelo balanço verois quo a primeira 
destas secções se doslgna pelo titulo 

Secçilo industrial—o a segunda pelo 
do —Sccçao construetora. 

Com referencia á piimoira, a aotual 
diroctoria eximo-so do julgar da su-
perintendência dos antigos directores 
do S. Paulo; um ligeiro oxamo do an-
noxo n. 4, quo confronta a receita e 
despoza, a mais o a menos, nos dois 
semestres decorridos, será sutlicionto 
para vos orlentardos claramonte a res 
poito. 

Convém notar que, tondo o antigo 
proprietário da serraria Santo Antonio, 
o sr. Domingos JosóCoolho da Silva, 
foito vondu A companhia do roforido 
estabelecimento industrial com todas as 
suas dependências, o disuriminadamonto 
do prédio n. i A da rua do Santo An-
tonio, com duas janollas o um portão, 
com a condição exarada na respectiva 
escriptura (Jo quo todos estos bons es-
tavam livres o dooenibaroçados do qual-
cjljor ônus, acontece quo naco prédio 
deponua do litigio entro o |otçii4o j>r, 
Domingos Oooliio o um tal Nogueira, 
pelo quo a companhia nfio está du pos-
so do iliiixlido prédio dosdu u sua 
fuudnçfio. 

Assim, pois. a diroctoria entregou 
a liquidação desto negocio ao advoga 
do da companhia, o, a conselho deste 
jnrlsconeulto, aguarda o regresso do 
sr. Domingos Coelho para entrar 110 
uso o goso do sua propriedade, protes-
tando por perdas e damnos, incluindo 
os nlngueis no tompo decorrido. 

Os esforços empregados pola diro-
ctoria 110 sentido de dotar os terrenos 
da omproza com uma condueçãu com-
moda o barata, est&o prestos a ser co-
roados do feliz êxito. 

Já alli so acham odifleado.., dc conta 
própria, quatro ehalcts do duas casas 
cada uin. rondendo cada chalot o alu-
guel mensal de 008 ou 7208 annuaos, 
sobro o capital do 5:0008. quo 6 np-
proximadamente o cuwto do cada um. 

Em virtude ila concessão da assem 1 
bica gerai ordinaria d« 27 du abi ij, I 

SecçSo construetora—Annoxo (' 
Secçilo commorcial Saldo do devedores.. 
Custeio da secçilo industrial- Anncxo D . 

Capital: Valor do 13.010 acções 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Caução da Directoria 
Contas correntes 
Dividoudos a pagar 
Contas a pagar—em K. Paulo... 

M. I-:. 011 O . - Rio 
dc iloiitc-Castclo, Darã. 

Presidente interino 

202:0008000 
80:0008000 
24:785$ 450 
1:0738000 
1:4708000 

02:4958370 
23:2508240 

152:2028858 
902:S078142 

1. 124:1048810 
9:0758200 

56:4128785 

2.999:4538527 

2.000:0008000 
23:881^143 
2:0»8$074 

80:0008000 
209:112*530 
82:7858820 

1:275$3Ü0 

2.999:453^527 

do Janolro, 30 do junho do 1892 

Simão da ilotla 
Contador. 

Total... 

(Eserlptorl» & rua il» C rino n . t ? ) | 
Com auctorlsaçtto do conhecido capi-

talista e proprietário o lllm. sr. . í e -
c o n y i l i o J O H Õ M e m l e H , 
que so retira temporiumonto para a 1 

Europa em viagem de recreio, fará 
leilão a quom mais l̂ór, (le todo o oon-
juneto do sua bem montada residência á 

Rua da Esíiçil1» da Lm B. 75 I 
(Canto do largo do Qoneral Osorio) 

n«> <li.-i 

21 d e abri l 
(DIA FERIADO) , 

A's 11 horas da manhã 
. 1 s a l i e r : 

Um piano para estudos, magniflca 
mobilia de jncarandá, com 11111 par do i 
ilunquorquos o podia luarinoro, espe-1 

[•inato, i-ions tflwoo a.. 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

U It I X A I U A S 

o 

UTEItINAS 

DR. V. DE MFLLO 
ESPECIALISTA 

Com pratica do lios-
pitaos na Italin 

Alloiriaiiha o Frmiça 

larp da Sé n. 13 
Consultas do 1 ,u 

'fratamonto 
ali irtivo da sy-
pbilis, yonor-
ícai ariliritCB 
rlioumatica8,bo-
bõos.nlcernavo-
n 'ícas o nypln-
liticis; c u r a 
rudlt-al do co-
luno da boxign 
c do iitcro. cor-
i incntos.espor-
imitorrea o fra-
qmiza gcnital. 

O nsulta do 1 
ás \ li iras. 

Só attonde a 
doentes du sua 

espoeialidnde. 
25- 23 

R H P I . K M t l I H » 

RICO LEILÃO 
LT XI CSO CONJUNCTI 

Dr. Ferreira Barbosa 
llio," grando foriuato, ricas jarras 'de 1 „„ I S I M < , A , I s l \ 
porcellana bacarat, ditas terra-eotta ca- par lK ' «'0'estias ds S3:i(iora>, syjlllilis ele 
deira de balanço riquíssimos quadros j Co i lS I l I to r io—Lar " 0 IÍ(I TL„> 
(moças) representando as estações do !

 s f l l l r . . .. 1 l l ( i " 
anno. bou io II. <>, das I 1 ;is ,[ d a lar-

<1(J. l iesi l lo i ic ia, r u a da L iber-

Total., 

i . r c i t o s U 

Uesde dc jane i ro até 

P E R O A H 

3 0 dc j u n h o do I8!>2 

IIONOIIAUIOS E ORDENADOS : 

A' diroctoria o pessoal du escriptorio 

DESPEZAS DIVERSAS : 

Impressos o annunclos, viagens, ex-
pediente, etc 

Jiinos : 

Saldo 

I,li(l'llnç.\0 DA SKnitABIA UE CONí lUs 

Perda na revei-sSo doata propriedade 

12:0008000 

1:933*700 

8:785^433 

C o r t i n a s e j t :> ler is tH 
Enfeitosdouisqult,boui|uotde plumas 

flflres, escarradciras, tapetes para 4, 
cadeiras, polle para sofá, etc. 

i í l c o v i i 
Cama a Uistori para casado, colchSo, 

criado-mudo, conimodas, toiletto, ser-
viço para o mesmo, cama para criança, 
repostoiro o galerias, tapetes para pés 
de cama. 

« ( I l l u 
Cama franoozn, dita simples, dita 

para creança, cabidos, tapetes, ofo,, etc. 
Q . i n r t u 

Muitas camas 
para estudos 

para croanças, mesas 
. camas para solteiros, 

quadros e muitas miudezas 
H n i i i « Io 

Mesa grando 

a F. .1. Spoers 
Idem no custeio das caieiras . . . . . . 
Idom nos moveis.. 
Idem na exploração de madeiras!!' 
Idem das bomfeitorias 
Custada escriptura do venda ó eisá! 

50:000»000 
8:09:,$0(iO 

G983J0 
4:079*370 

17:8918905 
2:1098SOo 

LlQt lDAl.ÃO DA SECÇ.lo CO.MMERCIAI. : 

Perda da posso da easa por falta do 
contracto 30:7448000 

idem em moveis vendidos cm loitóo. M:017$780 

2:0028850 
Saldo du conta do dosp zas.. 

Sei '. V) COXSTIIL'CTOBA : 

Lucro uo custaio dj olaria.,. 

Fi... 

82::<0»8455 

4íi:0248030 153:0538218 

I:')9<lf360 

la2:26Ü8858 i 

H . E <».i O . - R i o do Janeiro, 30 de junho do 1892. 

Simão da Motta. 
Contador, 

c o p u 
armário, gtiarda-comi-

da, louças para almoço, pi atos diversos, 
etc. 

H s i i a < I e J s n i t i i i * 
Roa mosa-eiastica paru grando fa-

mília, gnarda-iouças, gnnrda-comida 
com tola do arame, musas envernisa-
das, mobilia austríaca, appuradoros do 
oloo com pedra murmuro, pêndula lu-
gleza, oadoiras do balanço, apparolho 
para jantar, dito para almoço, copos, 
cálices, saleiros, co.npotoiras, garrafas 
para vinho, pra!os| avulsos, talheres, 
conchas para sapa o assucar. colhores 
para chá. arroz o sopa. diversas rçiu 
dezas, 

m i l n i l n u o H l m m 
Kxcollento niachina de costura, me-

sa e cadeira para o mesmo, i i i i i n e -
<|IIIIIM l i . 3 M . 

H o h r a d o 
Diversas camas francezas, guarda-

vestidos, coinmoda», mesas pura inter-1 

Vftllo, cio. 

Pois ser a longo' mencionar 
DIA 21 DO COERENTE 

(DIA-PIÇRIADQJ 

A'g 11 lio as ila manha 
A' rua (JI Estação n. 75 
(Esquina do largo dottnneral Osorio) 

• > e l o l e i l o e i r o 

II.DE Litiuiutuu: 

dado 11. 140. 

T o l c p l i o n e , i í l Z i 
30-0 

Pós dc doliariiae fe ro, , uõ Peckolt 
Appruvado pela jt4i n(:i ite l i j jfirnc 

O verdadeiro especifico da opila-
ção e anemia, o melhor (los tônicos 
o anthcliuinitico. 

Além da sua vantagem 
já lia multo reconherid; 
médicos na opilaçán 
a a tenção para 
reconstitninie, 
le de 5 cenii 

' efflcacia 
pelos srs. 

'hiiina-so-llies 
(' seu efleito tônico 

na dos» siinplesmen 
..ramnios em causul-m 

tomadas apenas „„,,i em cadTrofc : 
ü̂O . 

.Prt", cápsulas, pillulas, 
yinhojciidcm-se na dn 
koit. 

xarnpo e 

Quitanda,~1S!Í!' i i i o f lá*,,^^ 
AH. j j j . , 

L i q u i d a ç ã o 
I . E I l . i O 

M o v e i » , l o u ç a s . i|\í^<ui>t 
p u n i « o p u s , n t c , , < ! ( ( ' , , 
I tHIHt ( I p ^ o c e i i p n r o « r » 
i n i a e n i |ii|i< u i t n i l v o <le 
i i i i l f l n n v i i -

A . V A Z 
Com auctorlsaçlo do; fciw wininilt-

os, voiplcrft U IÜCIU o preço, hnjo, 
t e r ç i i I V I r t i , JW <!«> <•«>!•-
r e n i e , ao meio-dia em ponto, á 
r i i s i <l;i I C s p c r a n ç a 11. I ! ! . 
todos os moveis, louças, o dlVCiié» 
objeetos exlstonto pffl «eu nrinnz"m,1 

ben( como: 

(Jxcollonte guarniçfto para sala do 
jantar, cadeiras para escriptorio, ma* 
gnitlcos biombos de prpipo p ',lç vi-
dro, ricas nipsas pjatttvíji. «HPiys. me-
sn» (lyplaas, 8Cf.ret(i|-laa noinmorelacs 
com liuiiiv>4, oadolrns avulsas, cxci-l-
lonto balc.lo, toilottes, finalmente, nnia 
grando partida de massas estrangei-
ras para sopa, etc., etc. ' 

Do tlnisslnios moveis, do mais upu 
rado gosto : rica galeria de custosos 
quadros a oloo, Imponentes grupos dc 
estatuas de bronze artístico em podos 
tacs, ricas jardinoirns com jarrõos (le 
I t i i e n r s t l e S c v r c N ; lindos 
porta bibelots o grando quantidade do 
enfeites de hisquit e porcellana : H o 
l t e r iM» I M s m o •• ' •-( ineezcom 
capa o porta-niusicas, grandes tapetes 
nlfombrns lindas pelles do nnimnes ra-
ros, grandes espelhos de crystal by 
zantino, ternos estofados, do seda 
pclluoia, jogos de tinas cortinas borda 
das e reposteiros com galerias : guar 
niçfio completa para escriptorio, dor 
niitorios, gabinetes o salão de jantar 
Kicos appareihos do Una porcellana dou 
rada, para almoço o jantar : elegante.-
serviços de alfeniib'. crystofHe o elo 
ctro, para chá e café, linissiinos crys 
tacs I t i x - m - i i l , porccllanas d o H è 
v r e » , faianças, tcrra-cota o nlkola 
dos. 

IJuantidado de artigos do uso do 
mestiço, c ( ; r i i i i i l e l x i l e i * i < t dc 
forro, cobro e agatlio para serviço de 
cozinha. 

J. A. L E A L 
Auctorisado polo procurador do illm 

g r . U c l a v I o d d M i l v i i l » n i 
l c n< aba-tado negociante da praça 
de SANTOS, em viagem com sua 
exrna. faniilia para a liuiopa, ven-
derá em franco loilau a todo preço 
que alcançar. 
O mais seleeto conjuncto de apr: 

morado gosto e valor, em custosos ar-
tefactos do escolhidas madeiras, niotass 
e artigos do phantasia, 

n e H l D e i l i i i l o x o : 
0 clugitnte grupo estofado de soda e 

pelluoia, com lindas cadeiras douradas 
para intervallos o pulls com nddanas; 
ricos espelhos byzantinos. alta pliauta-
sio; lindas estatuotas do bronxo ai ti» 
tico sobre colnmnas, priuiorosa galeria 
de quadros-medalhões a oloo, gruniios 
tapotes-alfombra ; mavioso p l a n o 
IVaacex- (quas i novo), porta-mu-
sh'as o capa : jarrõos d" porcellana do 
H è v r e s com lindas jardinoiras, slf-
foiiniers o porta-bibolot 
retratos celebres, 
lindo: 

ftlliun» cum 
y,u ini|a ecdieeçao do 

enfeitou d« bisouita o purcella-
pau, po|los do imimaes, etc, 

( | i i a r i | IRÂOM c o i i i p l e l ;IH 
de noijuoim, cai valho e vlnhntieo, para 
escriptorio, sala du costura, gabinetes 
e dormitorios. 

Ho l t e i - l x » g r t i p o <le l io-

jKiieii-3i i:,<«>»^i<;;< para salfto tU> 
iSütar, com 17 poças, ricos serviços de 
fina porcellana. crygtaiw, aifcnldoi e 
électrq, para mesa, talheres do eris-
infllo o IIIHÍK pertences de npu ado 
gosto e utilidade, para uso do Família 
de tratamento. 

Q u K i D i r u e e l d O H 
m i ' " i « t|o»k|ie<leM, enfeites o nr-
figiis do utilidade. 

Quantidade do brinquedos para 
creanças, colieeçüo de ohjeeto» o ma-
chinas para pliotogiHphl», caVrlnhos, 
cariocinhas do mio o ferramentas para 
jardim. 

Moveis para quartos de criados, me-
sas, banco para (>ai |iiutoii o, Mai ias, bal-
des, balançng, csinpit», i»;'-;'daü, eal-
>:0çs e l;tttv-i pari» HUPlItnentos o com-
pleta baliuia do turro, cobice agathe 
ara serviço de cozinha. 

C o g n a c Marsaud 

Garrafa de Litro 
O melhor o mais saboroso COGNAC 

alé hoje conhecido na Paulicéa 

UXICOS IMPOIITAnORKS 

PIMENTEL & SOTTO 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

«UMlalt.) 

ADVOUAI tOS 
os mis. 

e s t e v a m d e . o l i v e i r a 
K 

Í R T H U R CARNE IRO 
- HI A I", PK .NOVEMBRO- XI, X IW.. 

«il- H 

« l i o « l e C o c o 
O l i o <le 18.-111111, 

O l l o ( I o P e i x e 

Rua do R o z a r i o IW. 2 3 
3 :t 

;síomi£0 Moléstias dos Pulmões c do 
Febres o violrstias de a cauçii* 

O l i i i i c » < io 

DR. ÂLENCASTRE REIS 
Consultai io: Hua do S. Bonto, 31, so-

brado. Consulta.1 de 1 hora ás 3. 
Rctidencia ; Largo dos (luayanazcs, 2. 

3o r> 

GR:. LOJ:. DO ESTADO' 
De conformidade com 

a loi pela qual so rego 
a Maçonaria Braziioira o 
(1o orilom do Pod.'. Ir.". 
Gr.\Ven.\, convido» todos 

os DDelog.-. novamente eleitos a com-
parecerem á oiciçilo dos funccionarios 
que têm de dirigir as destinos desta 
Gr.'. Loj.\, no corrente anno inaçor.ieo, 

qual lorà logar no dia 22 do corren-
tsabbado), 110 Templo da H<meni.'. 

Italla, (rua do Pareíáo n.•)•". 
ás 7 horas da noite. 

Or.\ de 8. 1'anlo, l t do abril d» 
1893—K.'. V.'-

(leneral Pihe 7:. 
- (Ir.-. Soe.'. 

Pechincha 
Devido á srande fali» de bacalhlU 

quo ha no mercado, resolvemos 
vender 

to 
Off, 

II 

' 3 -1 

PKLq LFJI.OüiUO 

A. V A Z 

'iido p joo , bom e ^píaito 
Terça-feira, 2íj dc corrente 

i»'ui Vi.fo.de do ííio ll-anw, 
P \ • . t t ETK 

() leiloeiro 
A . I , K V L 

em azeite 

em tomate 
3 0 0 R E I S A L A T A 

l'ara grandes porrò s faz-se abati-
mento. 13 

Pimentel & Solto 
Successorcs delJor^es, Pimen-

Icl & Pires 

EUA PA ESTAÇÃO, 51A 

FSCRÍPTÜRVCAO COMMERGÍAL 
Pe-soi habilitada e que dispõe de 

algumas horas offereco-se para fa-
ler cci|uenas escrlptas. 

Carta » wtó redacção F. B. 



C O M M E R C I O D E S . P A U L O 3 

COLL.EG-IO 
m u m INFANTIL 

JUNDIAHY 
Cursos completos: primário e secundário 

Vasto edifício hygienico 
p e s s o a l d o c e n l o e s c o l h i d o C l i m a i n c o m p a r a v e i 

1 5 — 1 * » 

I,SVIAM-SK PUOKPrCTOS 
(» iliirctw, 

• A l i I V T , % V / \ l l i : s , 

Immigraçâo Chineza 

F. de Paula Silva Pereira & Filho ! 
37A--RUA JOSÉ BONIFÁCIO—37 A 

S. PAILU-Importaçâo, Coramissões e Consignações-?. PAULO 
I niCM, ini|i>irluilorct. riu .vrn.litado.,— V l ! % » t l » « K » l » O I V l ' < » 

(germino do Douro) H i i l i r i v i n i ' » ! ! , I k i i i | u i ' . X l u«<- i i t< ; l , Mu-
p e r l o r , «• !«• . , de I . I V . I t u r i l l < »h I t » r—1 'o rK 

« m i V H . I A l»M.«m-: V l í U - n i a r e a i \x de |>un«> d. The Wif.x-
liiim liHíti'i- Heor Cnnip.iny, l.imifeil. 

i : im r i l lo-, l i .- i l i l : i i i i»* —da úihrie.i I I ' 11 .11 » A I H '. — S f'i-U\ 

IM-AND.' FI: < : i m e u t <> l »«n - l I m i d —!!rii ri'-.v- d.' l ju o J*" 

N U I I I I I I U I U I J Í I U Í I I U U L / I 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 
I» I ITI< :<RIOITI .V 

Presidente , V i s c o n d e d e S i n i m b ú ; v i c e - p r e s i d e n t e , c o m -
m o n d a d o r Domingos Mo i t i n l i o ; secretar io , dr . Wences l au 

A.L . d e Ol iveira Hello ; geren le , d r . C a r l o s F. I largreaves ; 
director , Wi l l i am Urice. 

r i I M t . l I l O H K H 

liarão de Almeida Y a l l im , William lirice e ilr. Wcnccs l áu 

A. L. de O l i ve i ra IJello 
A ü i - N C I » j, '«'i ' i i l »«» PH I :MÍ<M IP H . I » : i u l o — R u a < lo SÃO 

I l o n t o , I N - a o l i r i i ( l < » 

Uiilc» Hoelnilailc mul i ia , basnada nos princípios das ^randos compa-
nhias NortJ-Amorleanas do seguro sobro vid,i,||iio tão grandes resultado? 
fundado. 

1,'nlra Hnrirdailr quo garanto no ehnn a sua viagem do volta, romii-
rinsem a qual o uoverno «lilnez ni\n permlUn a»vsrus Miibilllii* du 
Inferior «nli lr do |ialz | UNIOA, portanto, (]U0 podo introduzir trabalha-
dores agrícolas. 

IJnIrA NOtlfdudn que Rarmite nos MiiltírriptorPl » Idoneidade 
do trabalhador que fornece. 

Unir» NOCICIIIKIO quo O I aos fazendoiros garantias sólidas. 
IJNIOA SOOIEDADK que podo nos seus subsciiptoros s iinorito uma 

parto IRM "/») da Importância do Ibr. SÍ, estipuladas, pagavel em tios prosta-
çiies, vindo poiso subscriptor a pagar unicamente IIh. II l i antes do receber 
o cliim o o restante em prestações uo pr aso do 3, (i. '.), 12 o 11 me/.es depois do 
ter-so aproveitado dos serviços do sou colono, tendo por conseguinte i» sub-
«criptor a certeza absoluta de possuir um trabalhador hábil o acpu para a la-
voura. r 

0 OOFSO agente uspecial, o engenheiro dr. .J. \V. Ricliatdsoii partiu do 
r i I de.I inei ro, no vapor «Copilc», lio «ingem para a China, acompanhada 
de sua oxina. f.imirai' do um cliiin, Jap í.ent liai. Os srs.fazendeiros que pre-
tendorem conseguir trabalhadores elllnezea. estão ainda a tonipo para sub-
scrovol-os o Berilo porviili s corn os trabalhadores da pi inteira lov.i. 

Os podid is para oste EtUdo devem »rr dirigidos á Sieietado M i tia! i 
dailo Agricola. á rua de S. Ilonto, ls, sobrado— S. Paul >. 15—13 

Grande Tinturaria a Vapor 
Universal vencedora 

Affonso Gugliermo 
A M I L I U S A - D Í Í A I Q A H O ' 2 Í . 

(Antiga S . José) 

CM córtos de ve s t i do s , c >ufec ; ò e s e pa le to l s para sen l io -
ras , O ( jue l i a d e m a i s nov idade , ass im c o m o vest idos p a r a 
c r e a n ç a , d e R>,•?()()() pa ra c i m a . 

WalerproolT . desde 7tf(lih). 

A nossa casa pôde ga r . tn l i r ser a mais barate i ra , e ler o 
inaior sor l ime i i to em art igos de n o v i d a d e , t a n t o em lãs para 
v e s t i d o s , c o m o e m tecidos d e a lgodão . 

O nosso armazém pôde cons idera r - s e o primeiro neslo 

gênero , visto as t ransformações por q u e passou e o grande 
* i u r v . K i « . ;>|-|III1 — I • <| I liiditie. !. •;- V , p I jjr.id I. iui il jji tsilo. 

a desoarira em S:iut< r • 

s o r l i m e i i t o q u e p o s s u o , p r i r a m a i o r v e r d a d e r e r . i n n t e n d a - 4 ; 0 ^ ; ; , v L u X " ' ! Í a " ' " " " ^ ' " " ' ' " " ' - l ' ! 

1 1 1 0 5 o s s e g u i n t e s a r t i g o s : 

M o r i i n . i l f s d e Õ S O ) ' » a p i ' . ; a . C r e l o n e s a "»0t> r s . , f o i i -

l a r d s , a i S á i M » . ( ^ r e p o n s , p u r a l i . c n f e s l a : 5 o s , a á S õ O l ) . e u m a 

g r a n d e i n l i n i d a d e d i > a r t i g o s m a i s h a r a t o s CHI d o q u o c m 

i p i a l | i i c r o u t r a c a s a , p o d e n d o o s n o s s o s f r e g u e z e s r e q u i s i l a r 

u m p r o s p c c t o , d i s t r i b u i r ã o f e i t a l i o j e , o n d e m e n c i o n a m o s 

11111 g r a n d e n u m e r o d e a r t i g o s p o r p r e ç o s i n c o m p a r a v e i s , 

G n o s s o s o r t i 111 o 11 t o <'» l o d o i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e , 
p o d e n d o a s s i m g a r a n t i r q u e v e n d e m o s B A R A T O . 

Rua José Bonifácio, 37 A. 
Kl) LIV ' • 1 li:'!'.RlM'I!IÍ!' 1 : I. I.t I W — • 

1 

PA!"!,') 

A L F A F A 
UfiVfl " í m s r i n r A « •**•«»» vinlum ; llonriquo 
i i ü v i t j u p d r i y r , i n i a & r o m | , _ s . PAI I.O. 

Í i 3 A — l l u a d a E s t a ç à o — 3 3 Â 
10-9 

commTssões ~ 
C o n s i g n a í j ã o e D e s p a e l i o ; 

H A \ ' L ' O S 
W 

COSTA & MACHADO 

S. PAULO 
l ^ H c r l p I o i - t o : — Rua 

Kndoioço trli'tfiap!iii'fi TAC11 \|j() 
di* Mar̂ o 11. 0.'1 

Caixa do oorrrio n. i". 

íti'n;a>, quinl- -alx.i 10 - 8 

Nos Bilhares Parisienses ^ T m ^ T 
IKííir.í»̂  v liolits di- marílm. huviMiflu^runilf (limimiiváo nos piwos paru liquidarão 

1 • t• • m« -m.vs ariiuo• vi.-to t«*r um d»»-' ueio, tb ŝ p-uido pitrn a Kuropu. a 
I i;iz«'i- s^rtinifnlo novo. 

RUA 1)0 COMMERCIO N, 5, (sobrado) 
P A U L O 

• l'J ii11 I'. i' qu i l l l . 

Kstfl ostnholociincnio trabalha petos sy.-tomns mais aporfolvoados, dl 
nondo (loa melhores ranchinismos u.inrios em estabelecimentos congeiieres eiíe 
pessoal habilil adissimo. 

Aeceitam -n trabalhou em tintura d" (|iiali|ner cór, lavntrons. ele. 
Olira perfeita. 1(1—.'> 

I > I I I ; ( , :OH S I M < :4> .MI» r :R I I»«»N 

J. Richard & J. Capuz 
IMntOK<?>4 < l e IIIMI <>RI:>, i l o< 'o r i u l o r<*N o <>H|>«'<'Í<IIÍMIIIH 

<'111 I*Ol|-Slt<>H <1 o l o o 

S K R V . K D A 4 " L O L E R Í V 
C x t r a c ç á o , s a b b a d o 2 2 d o c o i * : r e r a t e 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Esoriptopio: r u a Direi ta , 6 - sobrado 

Premiados em diversas exposições 
F,m b r e v e u h r l r à o o K«MI sil«-LL«-i- IÜI 10—Õ 

1 

li. 
CASA IMPORTADORA 

S. P A U L O — R U â D A B O À V I S T A , 2 2 - - S . P J I U Í 0 

ÚNICOS AGENTES 

15:000S integ-raes por 4SOOO --3.000S por 800 réis 
H e i n e t t e - s e c o m p o n t u a l i d a d e i p i a l i | u e r p e d i d o d e s t a i m j i o i t a n t e e a r r e d i i a d a l o t e r i a , o t í e r e c e n d o -

s a m m i s s ã o a o s c o m p r a d o r e s d e l ( M ) 5 0 i ) ( ) p a r a c i m a . 

O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m d a t h e s o u r a r i a . 

Pelo agente GASPAR MAMA 

Agencia-- DIREITA 
U L 

2 0 

SWi .Áu INUI STltlAL 

E S T A B E L E C I M E N T O àas C A Y E I H A S 

N e s t e escr i | i tor io aeceil ,IIII-sc ped idos DE cal v i rgem , 
N,L"L:L.L"-| CTL ex t inc ía . teltias nac ionaes c u r v a s e de im i t a ç ão ás d e 

Marselha . 
CSH C o m p a n h i a co i nn i i i n i c a aos s e u f r e gueze s q u e 

os p e d i d o s de c a l , pagos no ac lo da e n c o n i m e n d a , são prom-
. p i a m e n t e satisfeitos, salvo o s QUE se destinarem á linha M o -
I gvana , que s e r ã o d e s p a c h a d o s l idas as vezes qu i ; se a b r a 

o respectivo trafego. 

Continuam a v i go ra r o s pree s já a n n u n c i a d o s . 
São Pauto, •£) de inareo de IHW. 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 
i ' ' i '>t iK*lno(t I'<M-I-«"II-II L I N M I W . L J-H .111. 

DR 

: N 
IJ IV V;. 31 LL .L ! U I J M J Í 

F A B R I C A DE 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LER é a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A H <*nl< l«ii-(IH 

« S T E I N M U L L E R » 

' • f l e r e e f i i n i i l m o l u l a 20-19 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

\)l TlllliO 
R E G I S T R A D A 

CAIXA, 2 2 3 Telegramma--MANGA 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A dsOrlando Rangel 

VI 

P l tODKà lOSO no eiifraqticel. 

monto enrdlnco, na stirmenaf?e, 

nas ilyHpepsins, nas gastralgla», im 

anemia profunda, nas convales-

cenças diniceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os ensos em <nie se 

quer KESTAUHAH AS FOIM. AS. 

TONICO-BECONSTITUINTE POU E203LLE1TCIA 

\mrnw E Cl II li! SAO 

3 1 - ' p i ó C " p , i - 3 1 

B Approvado pela Inspectoria G e r a l de Hygiena 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA DA AJUDA, JUO D E JANE IRO 

Kin S. Paulo, á rn.i Oircim n. I, Companhia Pinli.-.la I nport olora de 
Droga-s. Vonde-so cm Lulas as ph i nnn i.is e dr -jr-ii ia-. Ali. ,V)-!i 

Endereço te l eg raph i c )—COELRO To' -j Iiofie o , 

I . KFALED& C. 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 2 

C A S A B A N C A R I A 

Vendem, compram e trocara moedas de qua lper paiz 
OPERAÇÕES DE CAMBIO 

F o r n e c e d o r e s i i^u i i «» l u s t r o a o s n a v i o s 

I . W C U A A V A l ' ( ) ; t 

• 2 - 2 ' — ' R . L / A a s í D i a S Í - D - y E M B S / O — a a 

C a i x a d o c o r r e i o n . 1 8 9 

K n d e r e ç o h d e g r a p h i c o : K H A I . F . D — S A N T O S i 

20 -101 |:l v, ||. a| i 

THEATRO MINERVA T H E A T R O S . J O S É 

A L F A I A T A R I A 

M O I S T T J E V I D È O 

B U E N O S - A Y R E S 
Moinho do Commercio 

S T S I R A G M A A ¥ 2 ' R A ' 0 » H - C Í H ' G A H 0 
DL» N'''''A .,LR'M,I» A f»brK*'!,I d» p'ir» N ,r do trij?I, o Ineontatlavclinenle IIRAN 
con»N"I ! i e , r" í i m"R C L«" ' l i r u i n l m , r«conl»ceid« co ino espnei IL p I - p r l n e l p i n n 
NNL "V""™. COMO demooalr» R Rraiijo estraecío quo tem no MOREIL"; 
for IMOÍ «EA»I.doreeo,„mflod.l-». | 

q u o t r a t e m a iuar«a u II J eT« r (> t r a zo r a u i a r i l s u p r a . 

iB-7 1 

MODAS PARA HOMENS 
Especia l idade ei:i g rava tas 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l d 'A l ) r o u & Conij>, 
S . P A U L O 

CmVÈJ l l , U h ' í ( I C l j \ i 

C C H I L T Z 
Esta nova marca d e cei vejt , que t em l i do grande ux -

tracção u l t i i n a m c n l o , veieíe-SE em garrafas e meias garrafa 
no grande deposito Á 

R U A D A R O A - V I S T A \T . 51 

GRANDE ADSG 
EspKc .ni . i l) \ I ) I :S—!.acri ina C! i r is ' i . \ e r c z , Corto. HI:;IVO„'HI 

e d iversas marcas cm í i e c i Ias E ru jc i l a Jas N I 
m e r c a d o c o m o s u p e r i o r e s 

V I ^ A B & P I C A R D 
H B A 2 ) A & G A " 7 2 3 T A 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S fo*^ ̂ iil i ia italiana de if8M.sf lipeM^nViV, o f ^ e maw , h 
j l i e q u e f a z p a r l o a r a CIDADE DE ROMA 

E A ^ R U I Z R A P H A E L T O M B A 

l 0 ? ^ ® » » , HOJE»« , IHT.WÍ h o j e 
m e s p i r t u o i i i 7 . e s . e m :t a c t o s e l á t p i a d r o s . o r i g i n t l d e . 4 s l i o P U S - r . í A C U X r O 

S ' , I I Z \ I I A S T O S , o r n a d a d e m u s i c a s p o p u l a r e s , t r a n c e / . ; t s . N o v i d a d e N o v i d a d e 

i t a l i a n a s , h e s p i n h o l a s , h r a z i l e i r a s e p i r t n g u o z a s 

TIM-TIM 
P O H T I M - T I M 

18 brilhantes papeis pala actriz PEPA 
Graud? panorama de Portugil 

•2 0 <0 -P 25 L« li -D ifií A € 25 23 3 
H) i iliii1 ros ilc i i iu" ica 

A m a n h l , i|iiarl i-fi.diM—A l i ud l s s ima opere la 

Primeira representação 
Da grand iosa e appa r a l n s a m a c i ç a e m :t actos e l o q u a -

dros. e^cripta pelo sra. E . O V I I H . mus i c a d o m a e s I r n E , CANTI , 

i n t i t u l ada : 

O V E L H O 
- DA -

r j . 
Ü& I 
V ( M !| ».-;« i c III SJS» c m p o i i ! o . 

• — i -

M O N T A N H A 
(»s q u a d r o s principaes serão i l l u m i n a d o s 

A LUZ ELECTRICA 
No s p i i i m l o acto, a s r a . S. LI EH I t lCO bailará 

A ZAMACUECA 
Vlnosl ro i one<'|.( Isto «• d i r e t o r <l:« n r c h o s l r a , O. I . amb i i i » » 

O s b i lhe tes a c h a m - s e á v enda n o largo do Ro sá r i o , 
agenc ia de loterias,ALE á s Í li n a s d a t a r d e e depois ,N T b i l h e -

' K E Ç O S — C a m iroles c >;u 5 en t radas , :»0ít ) K); cadeiras ter ia do theatro . 

53'.WK)sgaleria, l á5Ui ) . | ('s espectacolos s i o i n t rans fer íve is , a i n d a q u e chova 

*•* O s hil icfes. á veu LA na agencia de l o t e r i a s S a m p l io C o e - Depois do e spe r t ando ha b o n d s para todas A* linha-*. 

^ CLS , InfhSírJf ^ XjV0mbW' alÓaS3 'la hMfl' " f , " i K ' Í S - 1 ^ . ^ V S V ^ * - 7 ^ 
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AJ A O 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARi E MARANHÃO 

LOTEOU DO ESTADO DO C U M - P m 

2 4 0 CONTOS 
A IO* sério tia fiti1 loteria deste impor tant íss imo 

plano será oxtrahii la, infa i l ivolmento 

S a b f o a c l o , 2 2 d e a b r i l 
Com l i recebem-se 12:U('0$000 por inteiro. 

Com 800 rs. recebem-se 2:400$000 por inteiro 

CAIXA POSTAI, N. K.2 

n * > m « l l e m Ü C I t l l l i o l o n p m - n f ó r a n o n i ( '«IIIIIIIHHAO o o s p c u l M o a rtevora w r <HI-I«I«I»»H :'« 

R u a c i o T h e s o u r o , n . 5 
EXDERRÇO TEI.EtiRAPIlICO «ALPI1A» 

Í P A m O 

2 4 : 0 0 0 $ 
L O T E R I A DE SÃO P A U L O 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

Sal)irá ile Santos no tiia 2:i tle abril p a r a : 

U I O H K . I W K I I t H 
< ; I : \ O V A 

N A P O L B S 

Trnlos os vapores ilcsta companhia são illuminados a luz elnclrica o 
(izem .15 viagens mais rapidasn roRulares. 

.No preço das passagens está inclui.Io o vinlio de mesa. 
Para passagens e mais informações, irata-so oin S. Paulo com 

JOÃO BRICGOLA, GATTI & COfflP. 
RUA l)ft HOSAIUO, t A 

Eni Santos com J1 

It UA DE SI ST> . 1 S T O S T O , -1S 

EXTRACÇÊO 
4 P A R T E D A 1 7 7 

sabbado, 22 de abri!, 
á s 2 h o r a s d a f a r d e 

EXTRACÇÂO 

i vs.ki i i sooo | r>o$ooo 

.1 i ' i ; i r u . 1 10 °/0' 
\ o r. • i ro . 4 5 » 

Única loteria em que jogam apenas 0.000 bilhetes 
B i l h e t e s à v e n d a e m t o d a s a s c a s a s . P a g a m e n t o d o s p r ê m i o s 

^ p e l a c a s a 

1 0 — R u a Dire i ta—10 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

llai»l>ui'(|ii— S i i< lu i i i c r iLa i i i s -
clie.l>aiii|))'sc'liil(lnlirt.s-lii'' 

se l l se l i a l l 

S. PAULO AOENTCR 
O vnpoi* Y i i l p n en i s o 

CapilAo llanson, salilrá a 20 de Abril. 

O v j ipnr I t n pne i e u 
Capilito F. Kier, sahirá a :! de Maio 

O v:«por \i ' j|cnliii:i 
Capitão Moyor, sahirà a 10 do Maio. 

O vapor l l a l i i a 
Capltito Schreiner, saliirA a 17 <lo M.iio 

O vapor S a n t o * 
CnpitiloJ. Kroeger, sah'rAa21do Maio. 

1'AHA : 
RIO 

IIAIIIA 
LISBOA E 

HAMBUKQO 

A V I S O 

Do ora (em deanto aceoitam so pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açore-, Ma-
deira, ete. 

Os preços do passagens de :;.•> rlas-
si para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. I20Í00Í). 

Passageiros do 3.B classe s i porlem 
embarcar no l!io de Janeiro, até su-
mida ordem. 

Para passagens trata-se com 

,) . F L A C I I 

H -Kl'A DE S. BENTO 18 

i 
I A b r i l . 

M i i o . 
J u n h o . . 
• I n i b o . . 
A g o s t o . . 
S o t o m b r o . 
O u t u b r o . 
N o v e m b r o . 
I J e z - n u b r o . 

: jM. . 

70 » 
75 •> 
«O » 
sr> » 
90 .i 
v5 » 

•iOO.OOO 208000 303000 
i5.i r.5o ;?,isoo 27,1500 
500 51* i y.">3' oo 258000 

•150 278500 22Sõoo 
100 iiojoiw 203000 
1150 112,1500 17,1500 
300 358(00 15,1000 
250 37gôOO 12JÚ00 
200't08000 10,11)00 
150,428500 7,1500 
100,453000 5.1000 
50, 473-JOO 2jjõ0ü 

12 - I 

EXTRACÇÃO em 6 cie maio próxima 
Sondo este piauo mu du.-< melhores que se têm oriiuniMiilo, cltania-so a attcnçãn do publico o ilos srs. cambistas. As remessas para o interior sito 

feitas com presteza, tendo os pedidos d- IO(» S O O O pata cima uma eommissAo razoável o os de 5ii8 a lua» s;V« Isento» d» porte do correi». Para mais 
informai,-Ges e pedidos de bilhetes, com o abaixo assistindo. 

P a g a m e n t o d e t o d o s o s p r ê m i o s íi o r d e m dn T l i e s o n r a r i a . 

G A S P A R M A N G A 
3 F Í 1 L T A . D I R E I T A 

,!, Leite Moraes 

COMMISSÕES 

Consignação e Impor [ação 

S A N T O S 

S I L V E I R A & A R A Ú J O 

s a - c a i í i P ^ - Q a S ' © x a í r m a í z e m 

4 — R U A D E S . B E N T O — 4 

s n K n r ç o I E I I O R IRUIcr 

( Prosimo A estação ) 

, . s i l v a i : . ia-15 CAIXA no CORREIO,LI! 

Société GénéraSe 
tl>! Tr.i!;s|!0ils MariCmes <i va^nr <l« feille 

O V A P O H 

Esperado até o dia Ĥ do corrente, saliirá de SANTOS 

depois da indispensável demora para 

i * n » I » I : J A \ i : n » > 

Al A l t t ü E I l . l . l ! 

( i G A O T A <-

W l ' O I . 1 

O o €»o>c in + í i o • Em R. Paulo, Karl ValaisS 0., ma José I!onifnc:o.2õ 
\JÜ d g c i l l o a . Santos > > <• lõdeNovcmbio,17 

ESCIII^TOR10—ma de São BenD 
n. 2ti A (sobrado). 30— 2 

c o m S l o 
Assi*ml)léns f|«'rni's 

E s t i l o c o n v o c a d a s a s s e m b l ú a » K<""''es : 
D.i C o i n p a n b i a P a u l i s U C o r t u u i ' 't 

r a b r i c í ç i l o d e (Jali;'ido», [I U-.I <> d i a "ri. 
D a C o í n p ^ n b i a O.nn o e r c i >c l o d n ^ t i n 

Nac.ion.i l , p i r a •• i l i i S»<*. 
IJÜ R . o i o p a n b i a V i l l a A l t o - M " a io i , 

p i r a o ines ino d i a , no l í i o . 
D a C. u u p a n b i a l l p l o n I m p o r i a I n a , 

p a r a o d i a 2*3. 
D i (".ouipinliia A l p ^ s t r u e I ! . I n e a r i a , 

p a r a o m e s m o d i a . 
D a K i n p r o z a liai l e a r i a '<• P m ; >3 o 

O a l d a n . p a r a o dia I 
D o I í a u c o U n i ã o dc S P a u l o , n - n u o 

d i a 1 9 . 
D a O j t r i p i n b i d P a u l i s t a do Vi >s !'• ."-

m a s c KIUVÍHCB, paru o d i a 00. 
E s l i t o s u s p e n s a s es:*e d i a a s i r a u » 

f e r e n c l j s ilc i>c;8i!S da m e s m a 0 > n p a 
n h l a . 

I'a ii I a 

P a u l a s " r n a n r | da M í a n i l ^ i e Tlocnbe 
d o r l a de R e n d a s , de 11 a 22 Uo r . u M I Í : 
Café bom . ' 181 Ĵ ko . 
C a l é escolha 8700 „ 

Pape l m o e d a 

A s n o t a s d o « o v o r n o do 100$ W) i-
óOÕgOOÜ d a 5« e s t a i n p i e q u a u s i p i o r 
r i e s , as do 500 m 2'J03 Oa 0 • n s t a i o r i a c 

d e 20S d a " . 1 f i lo t r o c a d a s n o n i a 
c o d a R e p u b l i c a do Iira7.il e n o R u i 
c o U n i ã o do S . P a u l " , nem d e s c o n t a , 
i ló 30 do J u o b o p r ó x i m o f u t u r o . 

A s n o t a a d u 'iOÓJOUO d a 5« e » t r u u p 
u d o tom m a i s v a l o r . 

A s uotns d o 11 ilíl o 501)0 0 d » .V o--
a t n p a d o T b o o u r i N a c i o n a l nV» 11.. 
•aduM na O a l x a do A m o r t i z a ç ã o , O-
. c c o r d o çorn it t a b o l l a s e g u i n t o : 

As notas do 508000, verdes, sArlo A.B 
o , do Banco do Brazil, torão eni Ja-
noiro do 1803 desconto do I ojo, o doa-
to por diunto pordom 5 o}o nionsal-
uionte, até extmguir-so nu valor to-
tal. 

Todas as notas do Tbosouro do qual-
quor o tampa, carimbadas pólos bau-
COÍ o*nissoros, sã > trocadas nos ro-po-
civus bancos on ms â oncias ate 110 
do Junho próximo futuro. 

C A M R I O 

S. Tanlo. 18 lie Abril de IR93. 
As tuxas arUx idas bontoui polos b.u,-

cos f oiMu as scguinlos : 
LONDON B.VNK 

a 00 dias A vista 
l.ondtes 12 l/l 12 
1'aris 78o 7<10 
IIIIII InirRO ILIH 97.1 
llllia 795 
l.isbi a Porto . . ,TJ0 
New Vork 43100 

aVNOO nn s. p.\tit.o 
Londres 12 \ j i ft oo dias 
Paris 7i« . » 
"'lia 701 :í vixli 
Llsli ia e Porto . 0 u » 
Outras cld.dePort 15 » » 

n a t r i n u HANIÍ 

1/indr.j* 12 l/l '2 
Paris 77;i 7,q5 
Ilunbnrgo ís',2 072 
lti'ia... .• — 71.1Í 
Mow-York — t.llun 

B STOPFREOEN & 0. 

» * Hamburgo 
ii Now-York 
•i llavro c Opçilo 

1 127 
9.00) 

388 

n . BAFEItS & c. 

u Hamburgo 1 olü 

NAUMANN, OEPP & C. 

» Hamburgo 
» Now-York 
» Hotterdnui 
» Bordoaux 

45o 
12.75o 
2 2oo 

25o 

ABBOUKLE D110TBEIIS. 

a Neiv-York 2.237 

UAnD. RAND & C. 

» Neiv-York 1.065 

El) JOUJÍST0N & C. 

» Now-York 1.5oo 

A TROMMEl. & c. 

« Now-York 1.431 

HOI.WOnTUY, EI.l.IS & r . 

ii Now-York 1.007 

J. W. D0ANE S c . 

» Now-York 3.3o2 

7.CBRRXSER, BIII.OW & r . 

» Now-York 
i> Hamburiro 
n Antuérpia 

3 ooo 
47o 

l.i ol 

(lOF.TZ BAYN & c. 

» New-York 
» Rottordam 
» Havro o Opção 
» Antuérpia 

1 .OO) 
277 
31o 

1.0.1o 

J0UN BBADSBAW S C. 

i New-York 02» 

AUGUSTO LEUn.l & C. 

» Havro o OpçSo 1.C20 

BUAmiUE & c . 

» Ilavre o Op;ão 503 

FI.OBIANO FEBUFIUA & i n M Í O S 

» Havro o OpçiSo 200 

NOSSACK & r . 

>i llottordam il.OOO 

Ai.nnr.x KCSSXER . 

» l l o t t e r d a m 1.318 

OS 805 

C. CIIRSTA & <'. 
1 3 1 I L i n Irns 

I ' í r i s 
II i n i l i u r ^ o 
11 'li.l qu"*)... 

>' ( v a l e s ) . . . 
L i s b o a o I'. rt > . 
1' o t u g a l (v i| . 'a i ) 
l l o s p l l l l l i 

i i i b a n c o s s a c u d i r e i a l o p t i r . i m ofl l 
c i í i l i i o n t o a t i \ i d o 12 1 I. ipie v i g o r o u 
a l i ao o m l i .(.,«, oo i I H J loi s r b s t l t u l d a 
pe':i d.: 12 l/s . 

II U. J p u c i p r o c u r a p i r a a p r i m e i r a 
t a x i <• a » • g i m . l i p e r i n i n c o e u q u a s i 
s ' u i t o m a i l o ' n < 

n C o m m u r c i o c In l u s t r l a n ã o t o v o 
l a ' i " l l a n l l l v i d a , i n j o c i i n d o p a r t i c u l a r -
i o " i i t e po 'u t a x i d o s o u t r o s b a n c o s . 

D m • <• d > oi l u l n t a - s n Ind. -c iso d u -
l a n t e o d i i , O d i u io f r o u x o t r . . ] ) 

O p i | el nurt icu la i - f ,i c o t a d o l <-m 
S a n t o t a .? 7 . 1 1 , b a v o n d o t r a n s a c i ^ o s 

n a l iaso. 

><'i|i'aiiiinas 

12 1,1 
iiiii, i: 

Ca ul i lo fr I I \O 
< i A' rns 
N'ã rccnb inoj tde^ramma. 

l-'.niliai'<.afloiMkM no nif./ 
Aln il «Io IKÍKI 

ile 

II. S. CAHMO & Ç. 

ra O nova 

Scs. café 

X . - 1 . li 4.(io8 

KAli 1. VAI. IIS & ('. 
i, (i Olov.l 5o 0 
>. II oi li i . 2 . 7 5 o 
a N o w - Y u k f 5.549 

It l lerd m I j . o o o 
» A o ' i i i ' r p i a 5oo 
COMPANHIA I.ACF.RDA 
» ( l e u iva 625o 
» H i i n b i r g o Ooo 
.. M a r s e l h a 2 o o o 
» O i a n 2 . 2 5 o 
» H ( V r o o O p ç ã o l : \ 7 o 5 

Sn l i irias 

P a r a E u r o p a 

Vap. it. Itnsnrin 
Vap. ali. Ilelgrinio 
Vnp. fr. Ilniirgoffiic 
Vap. fr. filie ilf Hosarin 
Vap, a||. Cinlra 
Vap. port. /I*i ile 1'nrlugal 

P a r a o s Estados U n i d o » : 

Vnp. ing. I.assfll 
Vap. ing. Ilonet 

S c s . ea r í ' 
1.575 
5 095 
4.250 

21.072 
13.:) fi 
3.13: 

51.335 

S r » cafrt 
10.O45 
31.78:. 

Cot ações 

Soberanos 
Vonit. 

losfsoo 

83 

Conip. 

ACÇ0ES 

C o t n p a n h m s • 

Paulista, intcur. 5(151 
Mom com 10»/. 3u,j 
Mosvaoa, Intepr. 2103 
Idem com 8 ' l | i V i 3 
i'.> nlral Paulista ini j 
Mochauica luiport. 15'iJ 
lleste Agrirola 7113 
Luz Sfarics 10 ij 
Sul Bra7.|ielra s 13 
OlirLtiiffj! Jí Stupak iir h 1 
fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

B a n c o s : 

C r e d i t o R e a l , c a r t . I i y p . IJSJ 
0 ira 20 ,. 
C a r t c o m i n . 
O o m 20 «/o 
L a v r a d o r e s 
O o m m e r c i o o I n d . 
C o n n t r u c t ir c A ^ r 
j . P a u l o 

ÍOS 
I0S3 
113 

I033 
1503 

lo 3 

I.F.TIÍAS ILYPOTHECAITLAS 

B a n c o d a C . Real 
U n i ã o 
t n l e n d . M u n l c i p . 

C13 
853 

J00.1 
2õS 

9 , „• 
17I'9 

I0S 
I 3 

Hl) 

IMOJ 

I 4 " í 
70.1 

COMPANIIII ( I:\TII N. PAI. I.ISTA 

» l i e u o v a 

ANTÔNIO APLICINO: 

» fí-Miuva 

TIII:O:>OR IVILI.E & R. 

» l l u n h u r g o 1.193 

APOMCRS 

Do Estado 1.0303 — 
lioraos l.u"03 

DF.nENTURES 

Viaçío Paulista >3 _ 

\ol ie ias m a e i l l u l a s 

VAPonr.s ESPEUAOOS NO ttto 

10 Porto* d . n it ruriilii/bi. 
1S> Portos ilo SII.. Ilniiumà. 
20 Marselha Conova o Vupolos lh' 

uni. 
•il Hamburgo e e ĉ.. Ilnpmira. 
23 Ccnova o Napolot, p „• Santo» 

Urino. 
21 Vulparaíso n «•»«., Ciiliria 
21 Santos, AV1/1 ULI. 
11 Rordó 's o n-c . Ilrésil. 
27 Rio d.' Pr ta, lir/tv/m; 

II im' urgo . ess , ,iig,-iilinti. 
28 Lherp 1, 1 o o-c , C llih';, 
21 Liv rpi I e esc . Ilullri/. 
21 f.isb uo esc., Liuinilri 
30 Rremen n nsc . I.eij-Ericksrn, 
30 Now-Yorck, l)r.isel 

VAPoitra A s Aitrn »o no 

20 Montev dii . II : - V j in . 
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21 Sintos Ilnparini 
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Zyte vestin-se de piegstt, e 
•luauíjy desceu para a illia viu 
os eatniiilio» e :if< relvus jtin-
emlos de ramos pai tidorf; 11111 
(J08 elioupoB gi-CHeos do embar-
oídoirõ' tiutia »i<l<> ractiado por 
uni raio; toda tt roda do tronco 
completamente descascada mus-
trpvn uniu grande chaga liron-
ea.. 

.losepli. trota li-

do de tirar a ngua do barco 

coro o escopo, tpie teria sido 

mau estar debnixo desta pobre 

nrvbre. 

Desceram rápidos para a ri-
beira por entre o í'0010 dos va-
pores pardoa ([ue fluetuavara 
pov cima do seu curso, e che-
garam » prancha do tmrqueiro. 
Este, que já estava levantado, 
jipproximou-se de Joseph, ipie 

prendia a canoa, omquanto Zy-
te subia para o enes: 

—Senhor .íoseph, acaiitele-sc; 
disfarce o olhe para o canto da 
ponte, onde esta 11111 particular 
que o espreita: fez-me liontem 
nm horror de perguntas quan-
do o senhor embarcou com es 
sa senhora, e elle lá está tão 
cedo. 

() particular era o sujeito con-
decorado da vespera: dosopli 
tornou a encontral-o na esta-
çiío, e viu-o entrar 110 comboio, 
mas não se atreveu a prevenir 
disso Zyte; para riue inquietal-a 
sem saber porque e de que V 

A s sete e meia Zyte eliega-
vd a Montmartre, em cujas 
ruas ainda corria o enchurro, 
e a mito veiu abrir-lho a porta: 
liei Ia ainda dormia. 

Zyte explicou á m i e que ti-
nha sido a tempestade que a 
obrigara a ticar em La Varen-
ne. e a senhora Duchatellier 
achou muito natural a explica-
ção: 

—Para todo o mundo tu dor-

lllistes aqui. 

VI 

Nn dia seguinte, quando <ia3-

tão entrava para almoçar com 

Bnchollet. entregaram-lhe um 

telegramma. 

«Vem immediatamente ao 

palacio. 
Cliamoutain.» 

Deu-o a ler a Bochollet. 
(Jtie quer isto dizer? 

—Que minha mãe está doen-

te. 
Entito parte j á ; vou expe-

dir telegramma para minha ca-
sa, atim de que tenhas 1111 esta-
ção de Paris carruagem que te 

| leve depressa ao palacio. 
Emquanto Bachollet escrevia 

' o telegramma, (íastão dirigiu 
outro á Zyte para que esperasse 
na estação do Norte a sua che-
gada. 

Ao apeiar-se. viu-a com l iei-
la. 

Km poucas palavras expli-
cou-lhe o que o trazia, o pe-
diu-lhe qun D acompanhasse até 
Nogent, poique voltaria no ca-
minho de ferro. 

No caminho puderam conver-
sar mais livremente ^ Hella 
também se metteu 11a conver-
sa: 

-Tiveste medo V perguntou 
ella ao pae. 

-Medo de qun'? 

—Da teu pestade; fazia buin, 
bum na cama da vó-vó. 

Gastilo olhou para a mulhâr: 

— A teniprsf d- iinpediu-:ins 
de ir para cisa. disse Zyte. 

—Dormi em casa (ia boa 
mama. continuou a creança; c-s-
ta-se iá muito bem. 

Mudou-se ile conversa: (ías-
tão EÓ pensava 11:1 n.ãe. 

Em Nogent a carruagem pa-
rou de fronte da estação e Zyte 

apeou com a filha para tomar 
o trem que as conduziria a Pa-
ris. 

(bastão continuou o seu cami-
nho rapidamente, atravessou 
Nogent, Bry, Noisy e chegou á 
grade do palacio. Antes que 
abrissem.apeon-se ocorreu pa-
ra a porteira. 

—Como está minha m ã e ? 
Vias muito bem, respondeu 

a porteira estupefacta, como 
tem estado sempre. 

Sua mãe então não estava 
doente; o que significava, pois, 
esse telegramma; porque é que 
seu pae o chamava.? quereria 
elle emfim abrir a casa a Zvte 
e a Hella ? 

Quando lhe atravessavam pe-
lo espirito estas idéias, ao diri-
gir-se para casa viu o pae ap-

' parecer no patamar, e vir ao 
encontro delíe com os braços 
abertòs. 

E t'i acolhimento, depois de 
jtres annos de separação, era pa-
ra commover (iastão e encher-
lhe o coração de esperanças; o 
senhor Chamontain abriu-lhe os 
braços o abraçaram se ! 

—Meu pobre filho, murmu-
rou o senhor Chamontain. meu 
pobre (iastão ! 

lí sem lhe dizer mais, levou-o 
para o seu gabinete, cuja porta 
abria para o vestibulo. 

-Causas-me medo, disse Gas-
tão ,semou?ar interrogar n pae. 

—Eleva a alma a atttira da 

tua desgraça, disse o senhor 
Chamontain, que tinha a me-
mória povoada de phrases ex-
pressamente preparadas. 

—Minha desgraça ? 

—Tua mulher... 
— Acabo de vel-a. 
— Mais valeria que tivesses 

morrido, e que não tomasses 
mais a vel-a, 

—Meu pai I 
—Acreditas que é para aeeu-

sal-a sem provas que te cha-
mei ? Ella disse-te onde passou 
a noite de hontem ? 

—Sim, em casa de seu pae, 
em Montmartre. 

—Km casa do seu amante !... 
em La Varenue. 

Gastãu teve 11111 movimento 
do hesitação, depois deu repen-
tinamente dois passos para a 
porta, mas o pae segurou-o 
com uma das mãos, e com a ou-
tra apresentou-lhe uma carta: 

—Eecharás 03 olhos á eviden-
cia ? lé ! 

— Não tenho nada (pie ler. e 
nada que ouvir. 

—E' unia carta delia (pie te 
mostro, uma carta que ella es-
creveu ao seu amante. 

Sem querer e Inconsciente-
mente Gastilo ergueu os 0II103 
para a carta, e reconheceu a 
lettra da 1111111161'. 

-> -Ha muito tempo, continuou 
o senhor Ohaniont.iin, (/ue eu 
desconfiava da (pie tua mull.er 
te enganasse; quiz ter as pro-

vas 11a mão, e consegui a obter 
uma copia das cartas que ella 
escrevia; alii está a do bilhete 
em que ella marca uma entre-
vista ao seu amante. Não que-
res saber quem é o homem (pie 
ella preferiu a t i? 

A tentação era demasiado 
forte; pegou 11a carta, mas ella 
tremia-lhe tanto na ponta dos 
dedos que só a custo conseguiu 
lel-a. 

Quando chegou ao fim, ficou 
aniquilado: era decididamente a 
sua lettra; e ella própria decla-
rara que não tinha dormido nes-
sa noite 11a rua de Rivoli. 

—Deixou-se cahir numa ca-
deira. 

--Yés, comprehendea agora? 
disse o senhor Chamontain ti-
rando-lhe a carta, (pie guardou 
11a secretária. 

- E' impossível ! exclamou 
(iastão. 

E" impossível, sim, digo 
como tu: e comtudo é. 

lia algum engano, alguma 
inachinação, 

Ella disse, não ó verdade, 
(pie tinha dormido em casa do 
pae? 

—Não foi "ella (pie o disse, 
foi Hella. 

-Isso ainda é mais significa-
tivo; foi a creança que falou, e 
que disse e l la? 

Que a tempestade a tinha 

impedido de ir para casa. 

--Vês? Com a sua reticeu-

21 Marselha, Gonov» o N , p „ i e 9 , , „ / 

21 Now-York, llaliltn 
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30 Santos, «i-sací. 
80 Sinios, Argentina. 
30 Santos, l.oanilu. 

G ê n e r o s pu r a c o n s u m o riiuri,, 

Affiinrdiinto. pipa, 250,) a 2803 
Arroz de I^uupo. succo, 30,3 a'iia 
Bimba Alves, kilo, M-tob 

«Marislany» 1,3700." 
«Matarajo» lgooo 

Oarno socaa do Rio Orando t«9nn 
Cangica, 80 litro, 203 a m ,,2)0-
Cobolas, cento, 6,3000. 

^Foljio inuliillnho, 100 litros 20J a 

Idom proto, ICO litros 3JJ u jn» 
Fumo suporior. 1 kilo, 2,35 a .;,7|M 
Faiinlia ospoclal. loo l i t r o j 
Idem do Santo Amaro, 813 ' 
!dom do 2», 100 litros, '2,3(100 

i 0ü dans« .a f t U t a 0 , , l " t t r i , m ' 
Farinha do milho, 21,3 a 28,3 
Galllnhaa, uma v,15')0 a 330011 
Milho In,) litros. 111,3. 
Mime 3000 a 3700. 
Ovos, (luzia 234IH1 a 285o0 
Porii, uin, 203 a 25,3. 
Queijos, um, 2,1500 a 3,3000. 
Toucinho 15 klks ISfluCOn 19,3000 

Merendo I t a l i a n o 

P r o ç o d o s s o n o r o s m a i s p r o c u r a d a s 
no n o s s o m o r e i d o o 110 i n t e r i o r • 
2,1500"'10 Lucoa, litro 2301K) A 

Dilo de Oenova, lilro ljooo a ,<.0,,, 
.lito cm ipiartola 240J a 2«og * ' 
Dito em mela qnartola 14l)ja 1503 
Cordns de llnlio sortido, kilo issnno 

23?00. 
Fernel branca 3fl3 a 40/). 
Massas surtidas do Gonova 11,3 al"80fi0 
Mortadella ein laias de 200 crimina» 

13200 a 13:1 nO. sraminas 
Dita em laias de 100 Kra;nmas700 a8nn 
Nozes, kilo i$oao a 1,3100. 

rí0neljo ParmeaSo de l> kilo 5J0ou a 

" Sloch (lsli, kilo 1340O a 13500, 
^ V̂lnlio Toscaao ein quartola, 203$ a 

VinhoToseanol|2quarlola, 1104a I30S 
\ Ilibo Meridional,quarlola, 1 <M$a"'Oj 
Vinho llarhera, quartola, mhj a 3l0t 
Vinho Chiai]li em quarlola, 2253 aSo'ía 
Vinho Toscano Alleatlco, em ijuarioia 

200$ a Zi'U$. 

Vinho Chlantl, em frascos, Marchtse 
hocea nejra, caixa de 12 frascos de liiró 
•10$ a 

Vinho Chianll, com 30 frascos de t/2 
litro, 5og a (10). 1 

Vinho M iscatto espumante, marca 
S. Branco. 55$ a fiOJ. 
^ Verinoulh E. tlai linazzl & c.' « j a 

Verinoutb de outras marcas. >1 n a 
22500J. " 

Alerciirio r r n n e e z 

Azeite Pl.iRnl d.ern lilro,duz. 3Cs a 3sa 
Km 1/2 lilro. 173 a lsg. * ' 
Aüua d" S l̂tz, I113 a 203. 
Ameixas, laias, tSOOl a 23000 
llene lictiiios, k°3 a 883. 
Blscuto Ijoux Perry, 33000 a 33200 
Gam.irOes em Int.,s ilüzia 203 2£À 
UIRIIHC Jnles lt..hin, sŝ ooo a 42J000 
Bisciiil, 373 .1 ' 03000. 
M iriu llrls u.l. 7ÍS a 853. 
Pine (.hampagiie, 453 a õoj. 
Ou^ iac M ii siiuil, 31,3 a 3(1,3. 
Marcas nic conhecidas 110 mercado 

213 a '105. 
I>r\''ji. 'tnzia, t33nOO 15Sil(,o 
Uiartreuse, 003 1003000. 
fliampagne, Viuva t:ii(iool,115S a l !'.,l 
l.lcor Cacáu, 5S3 a 03J. 
nwiebr», "23 23.1. 
Manieiea. kilo, 3Ji',iHI 4SO00. 
Mo-tirda .-orliila, I 8 a 1 -2300 
f''M p os. 130 0 a 1321X1. 
III 110 ,T'I lamili;,) I JC a ,5, 
Vellas, 253 273. 
Voibo Lormoni ?03 a 213. 
II nl-auí .1. 111 , 153 a 
Verinoifh frinnoj, 28 a 

t íeneroM l'ortiif|iie/es 

Maçado e a varejo 

A z e i t e i b . e e , l i t ro 
Aiin ndoas 
A l p i s l e , k i l o 
\!!i s , ' a i \ a 
l l a l a b i i h a s , c a i x a 
1; liriii, laia 
('idf.las, caixa 
Kructasem latas 
KIqos. 15 Mio* 
M irmi liada. 1.1 . 
Mapsa d e 1 I 
Noz-' . k l|.. 

Cll' 

IV. L 

Pas-a 
S a r . " 
Ide. . 
Iileo 
V i n i i ' 
V i m , . 
Ide :i 
I d e m 
Idem b r a i " 
Idem '•(• • 
I d e m P u r t 

c a i x a 
Idem 1 
i d e m s e j ' 
Vina-. '-" '. 

'II. 

r-^r,l.ir e i> 

:.i\a 
Caix. 

tSüflO a 
13HI» a 
37no a 

3( W mo a 
73110O a 

9SHOO a 
2('3isi0 a 
1,1200 a 

I a 
16 .' . 10 a 
ÍS'«I , 

I3"»XI a 
' tcimi a 
" i'«t:i .1 

11 
• 1 c.so r: 
-iH-íism 1 
'» 51 r )0 , 

>H Oi , 
I -I i.v 11! 1 a 
|IM<< SII, , 
y. r, mo 

it-iii .1 
1 

II r,<»n .1 
|4<mi. .. 

?S0oi) 
iíŜ Jn 

80.HI 

mo 
80000 

11'S.Klll 
215000 
14500 

IfiSnm 
Hino 
.llíon 

1,1'11/ 
•i!S>.l 

:lsj (10 
ISOiil 

80oj'< o 
HlliSilOO 
IO.I11O I 

inosooo 
151131100 
2IS0IX1 

•NJ000 
I ismm 
(.1.31)00 
".«1100 

S i i p u r i o r . l in l • :'5' a tOi'8 
» tu ai>co 380S a 120,1 

II f a l t a . 
380S 120,1 

VINHOS r i r A 

V i r « In P o r t " ) 3ilO,3 A •'182,1 
Ri'l.'uliir 300S a BfiOJ 
I n f e r i o r 28 0 a 30'3 
V*'r e e s p o c i a l í-50.1 n 41*13 
Fi.!'!(!: r.l 350,) a 38 3 

38 .1 L i li ia l , r a n c o 3KJ.1 a 
38 3 
38 .1 

P e r t o 0 11.1 a WI63 
Km c a i x a ?(,3 a 2S3 
Moscalel D o u r o e . 40.3 a 01.1 
S a p o i l o r 10.3 a Kti 
T o - c a n n , q u a r l o U IH H a 2i >3 

» o c ia d i t a M i l a 1053 
I t u b c a , ( | u a r u ) í a 2 0 S a 3|. ,1 
I ' l i l ant i 2 Ti,3 a 21'.: ,1 
K m c ^ i x a - o » a 2:i,1 
Corri 2 1 f r . i f c o s 2 i y a 3 8 

cia feminina compoz o que a 
creança tinha dito. Pois bem, a 
Verdade é que ella dormiu em 
La Varenne, e temos outras 
provas alem desta carta. Aqui 
está a lista das testemunhas 
que a viram chegar á estação, 
onde .loseph a esperava ás cin-
co horas e meia da tarde, e 
outras (pie a viram partir de 
manhã reconduzida por Jq 
seph. 

(iastão pegou na lista q u e 
seu pae lhe apresentava e leu 
os nomes que ella continha. 

Está feita a prova? pergun-
tou o senhor Chamontain. 

—Para ti, que a não conhe-
ces, talvez; mas para mim. não. 

—Queres que vamos a La 
Varenne interrogar essas teste 
munlias ? 

—Não acreditarei senão 1111-
la. 

—Está bem; vamos a Paris; i 
preciso que ella confesse. Vou 
mandar atrelar, 

Mas antes do sahir tocou a 
campainha, e entrou logo a se-
nhora Chamontain; (íasião lan 
çou-se noa braços da máe, e 
poiiineu em soluços. 

Ella beljou-o apaixonadamesi 
te e murmurava doces palavra 
maternas como as que se di-
zem para prantear e allivlar a 
dor dos filhos, chorando com 
elles: 

—Meu querido filho, como 
tu softrea I 

— E u amava-a tanto, eu ama-

va-a tanto I 

Havemos de consolar-te, e 

não tornarás a deixar-nos. 

lí a minha f i l ha? 

— A lei ha do dar-ta; eu t'a 

educarei, e hei de arual-a tanto 

como ame i a ti. 

— A h ! mamã , nmmfi | 

o senhor Chamontain entrou 

ile novo e disse que a carrua-

gem estava á espera. 

—Es t a tarde voltaremos, dis-

se elle. 

— E eu irei adormecer-te co-

mo quando eras pequeno, disse 

a senhora Chamonta in beijan-

do-o. 

Sentado 110 emipe ao lado tio 

pao, Gastão não deu palavra, e 

o senhor Chamontain nada fez 

para quebrar o silencio; para 

que? no seu coração q 3lftiti tMi-

ga nado, o ciuitni v 11 nuligni»-

çSo fa lavam mais a l io do (pie 

podiam fazel-o os raciocínios 

Comtudo, depois {]p iqp (iei 

daço de ailenpjp, quiz qpe aeu 

pae lliu dissesse como tinha 

obtido aquol la carta e as de-

mais testemunhas; e o senhor 

Chamonta in respondeu franca» 

mente: 

—Quer i a provas para confir-

mar as minhas suspeitas, e não 

recuei deante. de coisa alguma 

para as obter. , 

(ContinftJ 
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